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AMAL EM PREI!:NOIMENTOS E MINERADORA ALVORADA LTDA.­
ME. pessoajLUídica de Jireito privado. insctita no CNPJ sob o n. 58.181.538/0002-00. 
com sede na rodovia MO 456 (estrada Careac;u/Larnbari). Krn 06. Bairro Penha, Zona 
Rural do municipio de Careaçu/MG, C'EP: 37.556-000. com endereço de 
correspondência na Rutl Pünio Salgado. n. 23, centro, CEP: 37.410-000. Três 
Coraçôes/MG. por sua pl'ocuradora abajxo assinada. vem, com o devido respeito. à 
presença de V. Exa .. interpor o presente RECURSO em face c;la decisão pmlel'ida no 
Processo de Licenciamento Ambiental n. 12489/2013/002/2015. com fundamento nos 
a11igos 19 a 26 do decreto n. 44.844/2008. rui . 5°, XXXIV. "a'· e art. 37 da CF: atiigos 
i', 51 c scg.s da Lei n. 14.184/2002 e nas Súmulas 346 1.! 473 do STF, pelos làtos ~ 
fundamentos a seguir expostos: 

I - TEM PE TIVlDADE: 

1\ decisào de at·quivamento do Pmcesso ele Licenciamento Ambiento! f()i 
publicada l.!tn 03/03/20 17. O prazo para npresenlação do eecurso é conta~o du 
publicação da decisão. Portanto. plenamente tempestivo o presente recurso. 

IJ - FATO : 

O empreendimento desenvolve as atividades de extração de areia e cascalho para 
utilização imediata na construção c! vi I e extração de argila usada na fabricação de 
cerâmica vermelha. dentro da poligonal ONPM 831.440/1990. Formalizou processo de 
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LP+U em 17/04/2015 para ampl iação de suas atividades. sendo enquadrada como 
classe J (médio potencial poluidor e médio porte) de acordo com a DN 74/2004. 

O processo estava em andamento junto a Supram Sul de Minas. sendo rcali7.adu 
vistoria no empreendimento no dia 16/07 I 15 e solicitadas informações complementares 
em 19/07/ 15. A resposta ao ollcio de lC foi apresentada em 03/02/20Hí. 

O empreendedor e seus cons1Jitores entrHram em contato com a analista do 
processo junto a Suprarn-SM, Marina F. Melo, por diversas vezes para obter 
infonnações sobre o andamento do processo, bem como. ~obre a necessidade de 
apresentac;ão de novos documentos ou esclarecimentos e se ~olocaram a disposição para 
dirimir eventuais dúvidas. A analista disse que até então estava tudo certo e que entraria 
em contato caso tosse necessário. 

Devido a demora na conclusão do procc:sso o empreendedor buscou. novamente. 
mformações a respeito de seu andamento, sendo informado que o mesmo estava s~ndo 
analisado. ÜliWl vez se co locou a disposição para o que fosse necessário. 

Algum tempo depois entrou em contato com o órgão para verificar o andamento 
do processo sem obter sucesso (nào recebeu resposta dos e-mails enviados). Foi quando 
tomou conhecimento de que a analista Marina não estava trabalhando mais no ôrgào c 
que o processo foi direcionado para 1:1 analista Simone V. N. C. Teixeira. Então, entrou 
em contato (via e-ma i!, contato te lefônico. bem como presenciaJmente na :.;edc do 
órgão) com a analis ta Simone. no intuito de obter infonnações sobre o andamento do 
processo, uma vez que precisava da licença para apre~;ent.ar ao ONPM e para poder 
realizar a ampliação pretendida, sendo informado que o mesmo seria analisado tão logo 
fosse designéldo oulro analjsta para compor a equipe técnica. lmportante frisar que. a 
analista Simone sempre deixou claro ao empreendedor que análise de licenciamentos 
não estavu à sua alçada como <~na listá ambiental. uma vez que não se tmtava de sua área 
especifica dt! atuação e. portanto, teria dificuldade para a análise do referido processo. 
Foi então, que o empreendedor. por tliversas vezes, co locou seus consultores ambiental 
e minerário à total disposi~ào no qu~ fosse preciso para att-xiliâ-la na análise do l'efcridü 
processo. 

Após insistentes e-mails não respondidos e diversas visitas â sede do órgão para 
verifh.:ar. junto a analis ta. o andamento de tUlálisc do referido processo, a analista 
Simone disse que o processo tinha sido encaminhado para o gestor Vinicius. Em contato 
corn o mesmo. os consultores do empreendimento fomm informados de que o processo 
LinJ1a sido encaruinlladu para outro analista, Wagner M. Magalhães. Em contato com o 
analista Wagner, o empreendedor e seus consultores solicitaram m~1is i nformt~çõ<:s sobrl.! 
o andarnl!nto do processo. se colocaram a disposição para apresentar documeruos, 
esclarecimentos, sanar eventuais dúvidas, ou seja. o que fosse necessário para subsidiar 
sua análise c conclusão e foram informados de que o processo seria concluído em 
alguns meses. bem como. caso fosse necessário entrariam em contato. 
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Contudo. c dia11te de todo o esforço empreendido. o empreendedor tbi 
surpreendido com a publicação do arquivamento do seu processo de licenciamento 
ambiental (LP+ I ,I) soh o argumento de que: ':f'oi necessário solicitar h?fàrmaçào 
complementar, (jtle deixou de ser atendida de forma sttlisfut6riu m1 sr-(fidenle para 
suhsidiar a análise do processo de licencianu:nto ambiental" e que: "a falta de 
injiJrmaçào complententar tem como consequência o arquivamento do prnntsso, pois u 
ausência de in}órmaçâo iJTPiabiliza a continuidade da análise elo mesmo". F sugere o 
arquivamento do processo ':lace u inércia do vmpreendedor qucmtu a sua obrigação de 
upresenrar injormuç·t)es t'Omp/emenrares". 

Ora. em momento algum houve a tàlta de apresentação de informação 
complementar ou inércia do empreendedor, 110 própdo parecer de arquivamento consta 
que as informa<;ões ((m·Lm apresentadas no dia 03/02/2016 (i.e., mais de um <mo antes ela 
decisão de arquivamento!). 

Quanto ao argum~nto de que o empreendedor dcixDu de atender as ICs de forma 
satisfatória ou suficiente para a análise do processo. bá divergências e controvérsias 
sobre o faro. O empreendedor- entende que cun1priu de forma satisJàtória e em conversa 
com a analista MtLrina. após o protocolo da resposta ao oficio de IC, entendeu que 
esUJva tudo certo c que tinha cumplido o solic itado. uma vez que não haviam entrado 
em contato sol i citando eventuais esclarecimentos. E mais, o empreendedor diversas 
vezes se colocou a cli~posição do órgão Glmbiental caso surgisse a lgu111a dúvida, então, 
porque o órgão não questionou em rnomento algum a suposta resposta 
insatisfàtória/insuficiente já que a legislação assim pemlite. 

Também não foi oportunizado ao empreendedor justificar a r'espo~la apresentada 
ou comprovar que nt~ndcu tudo o que !oi solicitado no oficio de IC. sendo que LUdo 
podena ser resolvido através de uma reunião entre as partes, dando mais segurança ao 
empreendedor e mais celeridade ao órgão na análise de processos. 

Ademais, notou-se, em outras ocasiões de conversas com diversos membros do 
referido órgão, que há divergência de posiciOJ1llmento em relação a ~lgumas questões, 
muitas vezes decorridas do fato de que há ·um viês mais subjetivo (e menos objetivo) em 
certas decisões, Lnvendo. assim. uma insegurança ao empreendedor e. 
consequentemente. uma "falta de norteamento". Dessa manclt·a. o empreendedor 
entende ser essencial e produti\·o o contato mais di reto entre órgão e empreendedor. O 
que não pode é o emprcló!ndedor ser prejudicado por uma divergência de entendimento. 
pela demora na análise e pela grande rotatividade/troca (mais de uma vez!) de analistas 
do pl'ocesso. 

Como se tn\tfl d~um caso friferenciado em função de particularidades do direito 
minerário, o empt·ecndedur está te11do grandes di liculdades perante o órgão ambiental 
diante de inionnações desencontradas, E cada vez que comparece ao órgão para 
solicitar esclarecimentos é orientado de uma forma diferente lhe cau ·ando imensos 
pr~jui7.os. 
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1:-_ co111o se nuo bastasse isso, por contn da l'ntatividud<:/trocíl de annlistas J.' 
proc~..·o;;so. o analista 1\:sponsm d pcln ~o.: lnbor~l<;iio do parecer ch.: arqui \amrnto niio for o 
m~sml..l quem fez ~~ 'i!'iitaJ\ i ~l1..> ria ~ conheceu as características e parllcularid.Jd..:s do 
empn..:cnd i lltclll o, embora ~~ n.:sponsabi I idade c a ahrang0ncia de seu 1 rnbul h o lüsstrn t:1o 
somente n andlise da rc-;posta <J!> JC soli<.:itadas pda untig.a anulisla. Tnd:rvia, tal faw nm 
!rat p1 cocupaçàLI. um~1 'C/ que contrndit;ões li)ram apresentada:-; nu porc<.·er llnico. Ltlmu 

~1 atinnuçik> de qu..: t> cmprc~;:ndimcnto não comprovou t> alendimcnto un Íl.t:rn I(') do 
o fiei,, J~ J(' ( ''11(/o /id ctfJJ't•.wntuclo (/lfulqu<'r LTidém:Ít( de 111.\ta!uçt'iu du ,q,·Jc•mu d(' 
truttJtiJeWn de t.:fluente swuffÍrio''l. 'cndu lltiC swr colcgn unalisttt. que n.'ali:lou 1 

vi::;toria. v~riJiçou u L''\istência dn nwsmo ( ''u e.fluente sanitúl'io c! /tu/ (Ido /)(11 ' joss<' 
w•pllt tf fl/u·o lliWt'rtÍI>icu t.' \Wnidotll'o "), co11 lonne consta no relatório d(' vi:.tona. 
A-,sim. o ~mprecnlk•Jur cst<l sendo pr~judicw.lo ..:um tal tl<xi~âo. cmn a tk'llH>n:l n.1 

(unelusuo, h~m cortrn. com ::1 divt.:rgl:nci:J dr.: orkntuçõcs í: rowth idade/troca ,{1: 

a n.tl i..; I ,t.:.. 

!\demais, u marlutent,:ão da decisão lh<.! _lJ·ará mais prejuízos e tnmslornos, alem 
d(' lll:I'UI' mai!'l Jernandu e SL'I'\ iço ao orgào amhjental (pois se a Jeci~ã{' f() r mantida l.l 
r~qw.:rentt.· ira fnnnali/ar novo processo, onde n ;.máb\! iniciani do zero. neccs:-.llttntln dl 
no va vistnna. reuniões. de.) ~..: ~..:ontraria1 ns princípi9s du _n:ll.Oahi,lidadc, 
t:?ropurcHJoaliúade. dit:icncia. linalicbt.le e e{;onomi<.:it.luJc. 

Pelo ~xposto, <.:onsidt:r<mdo equi vocada,.. inju~1u Gl postut·a do úrgilo arnbi~:nli.1 1 , ~:· 

di~llliL' de SL'll im·nnJOri11ÍSI110 ClHI1 <I dl!CÍ:lÜO de ttrquivumento du rrm.:~!)SC) (.h: 
lic~nctamenlO .unbknt<lL nà1) restou nutro t'ttmtnho ao empn:cndedor. ora rcqul:'rentl! 
~~nüo a intt.:rrnsil(âO do pn:scntc rtcurso COM O OBJJ ~' I {VO UE Qlll · SE.J/\ 
RITOI'\Sif1LR.\D,\ f: RfVLRriDA ;\ DL(.lSÀO PROff:RIDA .t t1m lk que ~l.."u 
pr\lCI.!S~o ler)hn regul_.u· pn>~!>cguiml.:'tHo e. ~w tinal. lhe s~..:ju cotH.:eJidn a LP L1 
Qit:t~..:nJida. 

111- MÉRITO: 

A) UO lHRRITO: 

C on l~m11e ja Jl11.."1lCÍLli11Hll). em OJ/03/20 I 7 f0i pohl i cada dccisik1 tk arq llh .tn11:nt1> 
du pr11cesso c.k LP+I I A dt:ci..;ilo foi haseadu nos seguintes di:-;positivos: 

- irH.:Istl IV dll i..!l't. lO da RI..":-OIUI;ào CONt\M,\ n. 237l Jl)<J7. que I.!Stahd~.;ct!: ".11'1. /(J (I 

pmcedimL·nto de /lcendmm'/1/o amhiental ohetlccerâ tis St:'gllmte.\' c!ICIJ)({S. r ) /1 -
So/1('1/clç üo de l' ... L'/aret. imi!IIIO' e complemellftl('6e.\ fJ<•Io ÚJ~tio omhTemnl comt'l!trnl< 
inre.~l ·ume do S/Si\. 1.'11.-1. 11111a rínico 1'('.:. em d<.'t'OJ'/Úlda da m1tÍlise dm docume1711H 
pmj,·tos c• est11dos u!l1bieii/Ois UJJn,:.,·<!nlado... qu41111)o co11her, puúendu /iu, •er a 
reih'J.tuitJ do mesnw wlidia~·âo t'lt.SO m l!'<·lurec.·ilnenlo\ e complemt•IJfcJ~ til•' miu 
tt:uhum sitio .\li/ i.~tctlrÍ! 'IO.\ ''. 
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V~rifica-se que a norma prevê não só a possibilidade de solú:itayão de 
esdurccimcntos c complementações. como também. a possibilidade de reiteração da 
mesma I'Olicitaç.àn no caso de serem consideré'ldos i11satisüttóríos os apresentados. Logo, 
como as informações fêmtm consideradas parciuln1cnte insatisfàtórias. o órgão poderiu 
ter reiterado a soli<.:itação das informações, consideradas, pelo analista. cotlHt 

insatistàtúrias. garantindo-se, assim, n direito a prcstaçào <.:ompleta das in1cmna<rÕ~~ (,!, 

con!;equentemenk, direito a adequada an<ilise do processo. tendo em vista tamhérn toda 
a demora. rotatividade/troca de analistas c peculiaridade do processo (e conseqw;ntt' 
divergênçia de pn!:>icicmamento do órgão). 

Além disso. o § 2'' do art. 1 O da ReS()Iuçào CONAMl\ n. 23 7/19l)7 prevê: ''AM 

coso de empreemfím,·ntos e uliriJudes suiuitus uo <'sludú de impacto umbienlal - F:./. 1 .. 
. ~e t·crlflcudo u nece~,·sidade de nova cornplementm;ão em del:orrênçjp ifc 

esclurecimenros jú prestudos. confórme im.:Lws IV e f.'!. o árgiJo mnhientol compelente, 
mediante decisâo mnt il'ada e com u particir)Uçfio do empreendedor. poderá ji>rmuh~r 
nuw pedido de nJmJJlen,u:ntaçtio ". 

Mais uma vez. !oi p.ermilido ao órgão ambiental a formulação de novo pedido de 
IC para cotupl~memação dos esclarecimentos já prc5tadof'. o que não ocorreu no caso 
em questão . Desse modo. n órgão ambientuJ não seguiu t1 referida norma prejudicando o 
requerente. 

A função dos órgãos e dos agentes públicos ~ atuar de forma equilibrada e 
t:lH::renle. buscando o lim principal que, no caso da SE~AD/SUPRAM~SM. ~ 
rcgular17.ar os atividades pus:;.;iveis de licenciamenLo ambiental de forma a prntegct· ~ 
conservar o meio ambiente, visando ao desenvolvimento sustentável. 

Destarte. se a norma permite ao agente público buscar os e~;durecimcntos c 
complementnções necessárias no caso de informações prestada:; insatisfatoriamente ou 
se verificada a nçccssidadc de nova complementação. porque não agíu dessa lonna. 
cumpri11elo a norma e possibilittmdo ao rcqllcrentc exp·licar methnr as íntonnat,:flc:-, 
prestadas. Aim.Ja ntais diante do fato de que o empreendedor esteve várias 1,:cze-:s no 
órgão e se colocou à dispol'içâo do mesmo, por se tratar de um caso diferem:iudo. e111 

anál ísc hâ quase dois anos e com oricntaçôcs desencontradas fornecidas pdQs anali~tas. 

Aliás, trata-se de um caso com caractct'ísticas e peculiaridades llnicas. o qui? 
jusliLica a possibilidade- de reiteração do pedido de lC ou elaboração de pedido de 
~::;darecímentos adicionais. 

Com certeza . .se fossem solicitados e!:>clarecimentos adicionai~ uu marcada uma 
reunião. toda::; as dúvidas seriam etucidadas c. em conjuntO. chegariam a um consens<) . ~ 

sobrt- as questões técnicas pertinentes. 

Ot·~ta feita. o req LL<;~rente não se conforma rum t1 decisão de t1rtjui vumenw do:-, 
autos, se1n lhe s~r conc0didn o direito de prestar esclarecimentos adicionais segundo 
permite a citada norma. 
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- Nora Juridica DINOR n. 0812009, que dispõe sobre os seguintes motivos para 
arquivumento do processo: "não atendimento pelo empreendedor ao pedido de 
~sclarecimentos adicionais por parte do órf!,àO atnbiental". 

Ocorr~ que. o requerente não deixou de prestar esclarecimentos. consta no 
parecer de arquivamento que a resposta no oHcio de informações complementares foi 
recebida no dia 03/02/::!0 16. Em momento algum o requerente dci>.ou de atender às 
infonm:~çôes complementares f()rmuladas pelo órgão ambiental. Logo, não é possivcl 
aplicar tal dispositivo ao caso em questão porque o pedido de JC' foi prontamente 
atendido. inclusive, o empreendedor compareceu ao órgão por dive rsas vezes após o 
prorocoh) questionando se estava tudo certo e foi informado de que estava, e sempre se 
colocou à disposição caso surgisse alguma dúvida: todavia, em momento algum roi 
questionado sobre as questões levantadas no parecer de aJqui\'amento. 

- Artigo 16 da Resolução CONAMA n. 23 7/1997. que estabelece: "()não r.:umpdmemo 
dos prazos estipulados nos artigo.s 14 e 15, respectivamente, sujeítarri o licenciumento 
à ação dfJ órpào lfUC' detenha competénciu para atuar sup/etivwnente e o empreendedor 
ao arquivamento dl1 seu pedido de /icenç·a". 

Os artigos 14 e 15 mencionam que o empreendedor· deverá atender à solicitação 
de esclmecimentos e complementações formuladas pelo órgão ambiental dentro do 
prazo estipulado e foi isso o que aconteceu no presenle caso. A analista Marina so licitou 
IC e concedeu o prazo de 120 dias para apresentação da mesma. A resposta loi 
pwtocolada em 03/02/20 16, portanto. dentro do prazo definido . Logo, não há qLte se 
falar em desctmlprimento do referido dispositivo, muito menos em arquivamento do 
pt'Ol:esso baseado no mesmo. 

- Artigo 28 da Lei n. 14.184/2002 que determinu: "0 inter~ssadu ou terceim senio 
imimudm se nec.:e.\'stÍrio u prestação de it!formaçclo ou a apres~ntaçiio de prom. 
PurágJ'l?/Ó único Não sendo atendida a intimação. a que se refere o "('(lput '' desre 
artigo, poderá o órgão t:omperente suprir de oficio a umis.\·âo. se entender relevan!e a 
matéria, ou determinar o arquivamartlo do processo". 

Insiste o órgão ambiental no fato de que o requenmte não atendeu u so licitação 
de IC efetuada. Porém, não há qualquer fundamento de taJ alegação. pois. como já 
esclarecido. o requerente apresentou resposta ao ofício de JC, atendendo todos os itens 
contidos no mesmn. e, dentro do prazo detemünado. não havendo que se fHJar em 
descumprido do cilado di !lpositivo legaL 

O processo administrativo deve ser anaJisado sob o enfoque constitucionaL deve 
ser pautado, portanto. pelos pl'incipios constitucionais, caso seja verificada a lgum vício 
ou inconsistência no mesmo, H administr<:~ção públicu pode· rever e anular o ato. 

Assim. em homenagem aos princípios da razoabilidade, dél legalidade e da 
verdade materiaL que orientam e autorizam a administração publica. em havendo fatos 
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novos ou circunstâncias que venham a demonstrar, a pos/eriori. a existência de vícios 
que tornem ilegal ou injusto o alo~ não há coisa julgada administrativa enquanLo não 
extinto pelo tempo. o direi lo de a administração rever os seus atos. 

O pressuposto da revogação/anulação é que o ato possua wn vicio de legalidade 
em algum de seus requisitos de l'ormaçào. Com isso. poden~os defini-la como sendo o 
desfazimento de un1 ato por motivo de ilegalidade. A revogação/anulação decotTe do 
controle de legalidade dos atos admin istTativos. 

Segundo o autor Hcly Lopes Meircllcs: 

"A Admínistraçt'io Púhlica. cumo instftuiçtio destinada a realizar o Direito e u 
propiciar o bem comw11. não pode agir .foro das normas jurídicas f' das pr;,u:ijJhJ.\ 
con.)'/itucionais l!xplíc.itus e implícitos. com destaque para o da moralid(lde 
udmimstratiPa. nem rele~ar os fins sociais a que sua ação se dirige. A legilimidtu.le tlu 
ui ividatle dec:orre do respeito à lei e aos rt:!Jerulos princípios. Se, por erro. culru.J. dolo 
ml interesse.~ escusos de seus agentes, a atil•itlade do Poder Público desgarrthWt du lei. 
divorc:ia-.~e dos wincípios. é dever da Achninis/rução ínvalidm·. c>spontOnt.!UII/(!f7/1! ou 
medianle provocação. n próprio mo. cofltrcírio a suu .finalidade. por inopvmmo. 
inco11venieme. imoral 011 ilegal" (MEIRELL!lS. Hely Lopes. Direiro Administralh·o 
Brasl/eiro. 30" EJ. Editora Malhelros. Si1o Paulo. 2005. p. /9R) . 

"A Wllllw.;i1o elos {(/0,\ adminisfrutil·os pela própria 4dmmislraçcio constitui u fotma 
normal de im·tlfukt<'iio de atit•idüdt- lçgftli7w do Poder Púb/;co. Essa foculdudl! assi!I/La 
nu podar de autotwdu do Estado. E wtUJ justiça inrerna. exercida pelas otlfortclades 
administratn·as cun deJe.\U du institwção e da legalidade de seus ato.~ .. (ME!IU:UES. 
I Je~l' Lopes. Direito Adminútrativo 8rusileiro. 30'' Ed. Editora Molheiras. São Paulo. 
2005, p. 106). 

Além dn que. o controle administrativo deriva do poder-dever de autotutcla em 
que a administrnc;tio tem sobre seus próprios atos. Desse modo, toda autoridade 
administrativa pode rever seus atos, de oficio ou a pedido (art. 68 da Lei n. 
14.184/2002). 

No mesmo seTllido é a Súmula n" 473 do STF: 

"A adminixtração pode unular se1ts próprios aios. quando eii'Ctdus de vícios que 
os tornam ilegais, porque dêles não se originam direitos.· ou revogá-los. por 
motivo de conveniência ou oportunidade, re. peitados os direitos adquiridos. e 
res.mlrada. em rodos os casos. a apreciaçiJo judicial". 

A jurlsprudêncin também é nesse sentido, vejamos: 

'APELAÇ:4o CÍVEL. Pl?El'JDÊNCJA PÚBLICA. REVISÃO DE PEN.'/ÁO. 
~ , 

POSSIBILIDADE DE A ADMINISTRA('AO PUBLICA REVER SEUS ATOS. 
, -

S'U/VfULA -173 DO S'Tr: CnRCEAMENTO VE DEFESA NAO C'ONF!GlJRAlJO. 
Conwante o poder de autotuJela atribuído à Administração Púb/it.:(l. não lhe 
resta vedada a revisão de seus aros. c:Of!/Órme se observa do verbete da Súmulu 
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-r3 do Supremo Tribunal Federal. Adenwi.\, nos termos da Súmulo n. 3 do 
referido Tribunal. com efeito ~~inculunre, mio há.fàlar em cerceamemo de cleJesa 
por ausénciu de inlimaçiio da porte rec:orrenle no .feito administratii'O. 
AJ>ELA\'.40 DESPROVIDA". (Apelação Cível N'1 ~0051693927, Primeiro 
Câmara Cível. Tribunal de .Justiça do RS, Relator: Luiz Felipe Silveira D!fini . 
.Julgado em 12 1121201 2) 

"A PELA('ÃO CIVRL. GRA'f'/i'iCAÇ)iO DE ATiVIDADE DE VIGILÂNCIA 
5>.JNITÁRJA GAV f '/NCL L,-I('ÃO A LO'l ~1Ç,.fO NA SUBSECRETARIA JJC 
VIGILÂNCIA À SAÚDE. ERRO EXCLUSIVO DA ADMJNISTRAÇlO. Rh.TJSiO 
UNILATERAL. REPOSTÇ.4o AO EJViRJO. VERBA DE NATUREZA 
ALJMEtv'TAR. BOA-FÉ DO SERVIDOR. DEVOLUÇA-0 INDEVIDA. Em 
atençlio ao prindpio da autoflltela, a Administração Pública pode rever os seus 
próprios atos lJULmdo eivados de erro ou ilegalidade. Consrutado que (J 

pagamemn de grat(fic:ar;ào de Grar(ficação de Atividade de Vigilância Sanitáriu 
ocorre11 por erro exc/11sivo da Admini.wraçfío. a revisão do ato mio pode impor 
ao servidor a cl<!l'o luçcio de valores recebidos de bou-fé, mormente por ~e rralar 
de verha de nawre=a alimentar e, por/anto. irrepetível". (fJ-DF - A PC·. 
10/301 J 11969../J DF 0006688-98.2013.8.07.0018. Relator: ESDRAS N/~·vEs. 
Data de .!ulgamenro: 08/0..J/20/ 5, 6" Turma Cível. Data Je Pub/;caçâo: 
/)uhlü.:ado no DJE : /..J/ O..J/20 15 . Pág.: J 48). 

No presente caso o ato de arquivamento do pedido de LP+LI esta eivado de 
vícios. que o torna ilegaL visto que o requerente atendeu dentro do prazo o pedido de IC 
c não foram esgotadas todas as possibilidades legais de se obter jnfonnações t! 

esdaret:irnento~o; do requerente, uma vez que o requerente alendeu a solicitação 
formulada pelo órgão ambiental. porém, a mesma tbi julgada insuficiente, talvez porque 
quem concluiu o processo não roi quem iniciou e realizou a vistoria no 
empreendimento, talve:t por !alta de entendimento ou análise equjvocada (o que se 
resolveria dando ao requerente mais uma oportunidade de se manifestar, conforml.' 
previsto em normativa ). 

Oa·u. a çuJministração deve zelar pela legal idade de seus atos e condutas e pela 
adequação dos mesmos ao interesse público. Se a Administração verificar que seus aios 
e medidas contêm ilegalidades, são injustos ou podem causar graves prejuizos ao 
particttlar, deverá revê-los. 

A adminístra<;ào deve oportunizar aos cidadãos regularizar seus 
empreendimentos, de modo a impedir problemas sérios ao meio ambiente e no mt:io 
n.tnú. Outrossim, o requerente busca que o processo seja sanado da melhor lbm1a 
possfveL evitando-lhe prejuízos irreparáveis, busca, ainda, que não seja montid11 a 
decisão de arquivamento, pois se o arquivamento for mantido estará sendo penalizudo 

• 
excess1 vamente. 

Cumpre ressaltar· que a legislação proíbe o excesso de punição e no presenlt! 
caso, <tlém de não haver motivo plausível para o arquivamento do processo diante dCis 
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circun~tâncias em que ocorreram us fatos, está evidente o excesso. Desse modo. merece 
ser re,·ista a decisão a fim de reconsiderar o arquivamento e conceder a licença 
pretendida, pem1itindu qui! o requerente amplie suas atividades. 

Por todo o exposto. vedtica~sc que era possível tomar outras medidas no 
pro<.:.esso antes de decidir pelo arquivamento, por isso, inconformado, vem o requerente 
a presença de V. F.x~. pleitear H reconsideração do ato de arquivamento. 

8) DAS INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES Al'RESENTADAS PELO 
Rl!:QUERENTE: 

Nesse ponto vale citar os itens do oflcio de informações complementares 
supostamente não cumpridos e fazer os seguintes esclarecimentos: 

• Item 3: Foi elabmada planta contemplando a alocação dos indivíduos arbóreos 
isolados que. confomte constatado em vistoria, são poucos. No mapa apresentado no 
processo. não constou as áreas onde não existe nenhum indivíduo arbóreo OU da fo1·ma 
co.mo foi elaborado, o mapa apresentado não ficou muito claro a loculização dos 
indiYiduos arbóreos. 

Por t!Sse motivo, nova planta ft)i eluboratla, com mais detalhes e especlflcayÕt!S 
mais claras. \Anexo 3 do presente recurso) 

• Item 6: Con1 relação ao FCE houve um mal entendido, pois entendeu~se que 
deveria ser reli ficado o FCF para contemplar as atividades uesenvolvidas pelo 
empreendimento. Como o transporte é realizado por terceiros (clientes). deduziu~se tJUe 
não precisava apt'escntar FCE 01.1 qualquer documento para a atividade listada na D 
74 '2004 sob '' código A-05-05-3 porque tal atividade não ê realizada pelo 
empreer'ldimento. De qualquer maneira, foi providenciado o FCE contt:mplundo a 
atividade de estradas para transporte de minério. (Anexo 6 do presente recurso). 

• Item 7: O Sitio Jovic não loi contemplado no plano de lavra porque se trata de 
exploração em leito de rio. Jogo. entendcu~se não passível de plano de lavra. Sua 
localização e coordenadas estão demonstrado::, no mapa I.)Onstante do Anexo 7 do 
presente recurso . 

Registra-se que. durante o período de apresentação de i nformaçôcs 
c0mplementares, u referida área tb i objeto de AlA - Autorização para Intervenção 
Ambiental e. consequemememe, passou por análise ambiental adequada à atividade em -questao. 

I.:m decorrência Jl) posicionamento da analista Marina há época da reunião entre 
ela e o empreendedor. as novas áreas pac;;saram a fazer pa1·1e do pt·ocesso após sua 
formalização. e todas as novas áreas foram devidamente abordadas no PRAD. Os 
demais estudos lbram de\'idamentc retificados de forma a incluir as solicitações feitas 
pelo analista Wagner. conforme consta no A nexo 7 do presente recurso. 
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• Ht:m 8; De acordo com o oficio do Departttmento de Estl'adas de Rodagem de 
Minas Gerais (DER-MG) jmuado ao Processo de Licenciamento Ambiental e Laudo de 
Vistoria do DER-MG constnnte no Anexo 8 do presente rec·urso, verifica-se que o 
referido órgão tttestou a viabilidade e boas condições do acesso. não fazendo nenhurnu 
l!xjgência ao empreendimento. Então, não há nenhuma diretriz do DER-MG a ser 
seguida. 

Vale frisur que foram sinalizadas a rodovia e as 'l-ias intema~ qu\! dão m:cssu w .. l 
~.:mpreendimento conforme Jotos constantes do Processo de Licer1ciamento Ambiental 
Portanto. item devidamente atendido. 

• Item 1 0: No relatório de vistoria n. 99120 15. elaborado pelas anaJ ista'i Murína e 
imonc. constou que foi verificado no empreendimento que "o eflucnte sanitá.rlo é 

ll'atado por fossa séptica. filtro anaeróbico e sumidouro". 
Portanto. a Yistoria i11 loco comprovou a existência do sistema de tratamento de 

ct1uentc sanitário e melhor prova não há, sendo desnecessária a apresentação d~ 
qualquer documento para comprovar o que já foi verificado pelas analistas durantt: 
vistoria ao emprl!endimento. Coosequenremente, referido irem foi éllendido. 

De toda forma. apresenta-se o sistema de tratamento de etluente e o projeto dr..: 
fossa séptica. implantados no local. constante do Anexo lO ao presente recurso. 

• Jtem 13: Quando o ernpreendimento formalizou processo refet•ct1lc à Reserva 
Legal junto ao 'úcleo Regional de Pouso Alegre, equivocadamente. o t•eferido órgão 
não exigju a elaboração de I'TRJ~ - Projeto Técnico de Reconstiruic:;ão da Flora. 
[laborou-se o Termo de Responsabilidade c A\ erbação e Conservação de Rcservu 
Legal. bem como o Laudo Técnico Ambiental de Regularização de Reserva LegaL 

Na intenção de se adequar à legislação vigen te. o emprecndiment'o se adiantoll <.: 

providenciou o cercamento de todo o perímetro da reserva legal. bem como. realizou o 
pluntio de algumas espécies arbóreas indicadas por seu consultor ambiental, conform~: 
con .. •:aa no A o e>. o 13 ao presente recurso. 

Contudo. no oficio de IC. a Supram-SM solicitou a apresentação do PTRI·. 
Porém, como o empreendimento não possuía referido projeto, pt·ocurou a Sra. Valdenc 
no NRP A. Para agilidade do processo. a própria Sra. Valdcne entrou em contato com a 
analista Simone para explicar o etTO cometido pelo NRPA ao não solicitar P1 RF. c. 
tumbém. para e ·plicar que devido ao lapso LemporaJ e ao fato do empreendedo1· ter se 
adiantado em promover o cel'camento e o plantio. não havia mais necessidade para tais 
exigências. 

Dessa lo rma pelos motivos expostos. entendeu que esse item foi atendido. 
De toda Iorm!i. apresenta-se o Laudo Técnico de Regulariza~ão de Reserva 

Legal. com Relatório Fotográfico. contemplando os fatos já mencionados, bem como as 
medidas t.Ltilizadas para a Regularização e Preservação da Reserva Legal. constallte do 
Anexo 13 ao presente recurso. 

• Item 15: Ao contratar o serv iço de publicação jumo ao jornal, o empreendedor 
forneceu o modelo indicado na JC. Contudo. por erro de publicação, a última pat·te do 
tel\to (referente à menção à audiencia pública) não foi corretamente publicada. c tendo 
sido verificado tal erro apenas quando da publicação do Parecer Único. 
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É injusto pLU1Ír o empreendedor nessa magnitude por um equívoco parciaL isto é. 
o empreendedor não deixou de tl1zer a publicação: ele a fez, emborn, equivocadamc.me. 
não em sua integl'alidade, mas apenas em sua parcialidade, principalmente, diante das 
consequências e prejuízos que a punição pode trazer. Trata-se de wn <:mpreendimcnto 
que sempre seg-uiu as normas ambientais. que busca sua regularização para poder iniciar 
a ampliação de suas atividades. e que meodeu c adequou-se âs exigências dn ôrgàn 
ambiental. 

E. para demonstrar sua boa-{e e se adiantar. o empreendedor j(l fá novt:~ 

publi<.:f:H,:ào de forma a compor o texto integralrnente (Anexo 15 ao presente recurso). 

lmponante frisar novameme. que o empreendedor buscou! por inúmera.." vezes. 
acesso aos analistas para esclarecer eventuais dúvidas e sanar eventual irregularidade de 
informação. colocando sempre à disposição seus consul tores ambiental e minerário a 
fim de solucionar problemas que pudesse surgir no curso da análise do processo. 

Entende. inclusjve. que os documentos acostados ao processo de licenciamen1o 
a01biental, juntamente com os anexados ao presente recurso. são suficientes para 
subsidiar n adequada análise do pedido de LP+LP. E. caso tivesse sido oportuniLado. o 
empreendedor teria prestado os esclarecimentos acima durante a análise do processo. 

' assim como o f'cz no cwio lapso temporal entre a publ icação do Parecer lJnico c a datu 
limHe de apresentação de Recurs1.1, e, com certeza. evitado seu arquiv,1mento. 

Assim, mesmo estando liberado para decidir consoante seu convencimento. não 
pode o órgão umhiental desconsiderar o fato de que o requerente apresentou resposta de 
acordo com as inrormações solicitadas c tentou. de todas as formas. contato com os 
diversos consultores do processo em questão para sanar pe4uenos problemas que.: 
pudessl.!m surgir. não havendo motivo para o arquivamento do pruces~;o;o. 

lV - DOS PEOlDOS: 

Conforme comprovado, as jnformações complementares foram atendidas e. o 
llue realmente oco1Teu. foram dúvidas sobr·e ac; informações prestadas. Assim. caso 
tenha restHdo alguma dúvida. o ideal se1'ia reunir-se com o requerente ou solicitar 
esclarecimentos adicionais para saná-las, conforme previ:sto na legislação vigente, e não 
decidir pelo arqujvamento do processo. 

Frisa-se. julgar as informayõcs como insalisJatórias e Incompleta~ não quer dizer 
qlle não !oram alendidas. mas sim que as informações apresentadas geraram dúvidas em 
quem as analisou e, com razão. devido as constames trocas de analistas. cada um com 
um posicionamento diferente. Logo. o ~.:aminho coneto seria solicitar novos 
esclarecimentos conforme possibilita o inciso IV e o § 2°. ~mbos. do art. 1 O da 
Resolução do CONAMA n. 237/1997. 

Ortt. o objetivo maior do órgão ambiental é o bem comum, devendo exercer suas 
atribuições de forma imparcial, neutra e e1icaz evitando decisões contraditórias ao 
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conrcudo do processo. Alem disso. o art. 31
' da Lei 14.184/2002. estabelece que a norma 

administrativa será interpretada da forma que melhor garanta o atendirn\.!1110 do tün 
público a que se dirige. 

!Jcsta fom1a, considerados os Jàtos nanados. em conjutHo com n que dispõe o 
direilél invucado e com base no compromisso da SUPRAM-SM de cumprimento dos 
princípios da razoabilidad~:: e eficiência. bem como. visando a proporcionalidade. 
celeridade~ economicidade L'equer a V. Exa. que: 

a) seja reconsiderado o ato/decisÃo de arquivamento do processo de LP·I LI e, 
consequentementí.:, determinado o prosseguimento da análise do Pro<.:esso atê 
decisão final de concessão das Licenças pretendidas: 

b) caso não seja acatado o pedido acima. que o presente recurso seja encaminhado 
à i nstãn~.:ia competente para julgamento. conJorme dcte1mína o art. 19 e 26 do 
Decreto n. 44.844/08 c/c art. 51 , * Jl' da Lei n. 14.1 R4/2002 e, que ao tina!. a 
decisão de arquivamento seja reconsiderada/revista por esta instânciH. a fim de 
determinar o regular prosseguimento do processo de li<.:encíamcnlO. com a 
~oncessào da LP.J.. LI . 

O requerente. juntamente com sl.!us consultores, se colocam à disposição do 
órgão amhienlal para c:sc larecimentos que se fi:zerem necessúríos . 

Pt·otesta, ainda. pela juntada de no os documentos até decisão final. 

São rJs termos, em que pede deferimento 

r1·0s Corações. I O de Março de 2(~7. 
:f..,. 
4\.~i{? 

~-~ 

AMAL EMPRI:::E 
MINERADORA ALVORAD TOA.-ME 

CNP J: 58. 181.538/0002-00 
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ANEXOS 
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DOC ENTOSDO 
EMPREENDEDOR 
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1\J"WAL- EMPREENDIMENT03 ~ IV!lNERAk;ORA ALVORADA LTDA-MF; 

CNPJ/MF u" 58.181..538/0001-20 
NIRE 35207653321 

10• ALTERAÇÃO 00 CONTRA TO SOCIAL 

Pelo presente instrumento particular, os abaixo assmados: 

' 
{i) CESAR RIBEIRO 00 V AL. brasileiro. casado, economista, porwdor da 

Cêdula de Tdcntidade RG n° 9.092.988 SSP-Sl,, inscrito no CPF!lviF sob o n° 
049.924.968-22, residente e domiciliado na Cidade de Campinac;, E~tado de Siío Paulo, 
na RuaEliseu <l'eixeira de Camargo. n"l077, CEP 13094-765, c 

(ii) LIGIA AFONSO FERREIRA DO V AL. brasileira. casada sob o r~gimc da 
comunhão parcial de bens. empresáritl.. portadora da Cédula c.le Identidade RG nu 
7.511.841-5 SSP-SP, e it)Ncrita no CPF/MF sob o n° 025.096.848-76, residente e 
domiciliada na Cidade de Campinas. Es1ado de São Paulo, na A vemda Proíess<>rcl Oea 
Cbc:mhardl de: Carvalho, nc 605, casa 05, CEP 13101-664. 

nu qualidade de únicos sócios da AMAL - EMPREENDIMENTOS E 

MINERADORA ALVORAUA LTDA-M~. sociedade empresária limitada, com sede 
no Município de Campinas, 1-<:Stado de ~ão Paulo. na Avenida }Cbufno Marcondes 
Machado, .,u 52{1, Brurro Nova Campinas. CEP T 3.092-180. inseri lu no CNP.TIMF soh o 
n" '5:8.181.53~/000 1-20, com seu Contrato Social arquivado na Junta Comcrc.i~J do 

Estado de São Paulo CJUCESP) sob o nu. 35207653321 em sessão de 17.09.1987, I! a 
última alteração sob o n°. 88.694/08-2 em sessão de 25.03.2008, 

têm deHberado ~tlterar o referido Contrato Social, pmccdcndo da seguinte forma: 

J. ALTERAÇÃO DE ENDI::IU.ÇO Dt. Sóuo 

1.1. O~ sócios decidem alterar o endereço do sócio Ccsar Ribeiro do Val, 
acima qualificado. da ''Cidade de Campinas. Estado de São Paulo na Rur1 Hliseu 

- - --------
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1i:.lxt!im de Camargo, n"/077. CEP 1 30Y4-76.f'' para ··culade de Campmas Estado de 

Siio Paulo. na A\•ewda Pm[es~ora Dea Ebemhardt de Carvalho, n Q 60S, casa 0.5, CEP 
IJIOJ-66·r 

2. AHJ+iK'J'URA DI!: FtLLAL 

2.1. Os só<.:ios decidem abrir uma fiJial da Sock'dade com ender~ço na Cidade 
de Careaçú, Estado de Minas Gerais, Estrada Careaçu-Lambari- s/o - M0456 - km 
6,0, nl> Sítio Alvorada1 l3nirro da Penha, CEP 37.556-000, a qual irá desenvolver a 
atividade de pesquisa. lctvru, beneficiamento c comércio de mloérios em geral. 

2.l. Em dccorrencia da deliherayão tomada I"O item 2. L acima, os sócios 
decidem alterar a Clàusu la 211 do Contrato Socinl da Sooicdadc, a qual pa<;sará a constar 
com a seguinte nova redação: 

"2. -A Socwdade /em sede IW Crdade de Campina.<;, Estado de Sdn Paulo, na 
.1venida J~.'\uum }..farconde.~ Afaclt(l![o. n .,_ 520. Buíf'r'O No\>a < ampmn.• < HP 
13.092-JHO 

Parâgrqft) Primeiro. A Sociedade possui uma .filial na Cidad(1 de Cateuçú, 

Estado de Minas Gel'ais, Esrrada Careaçz1-Lamhari - sln - MG456 km 6. O, 110 

Sitto Alvor·ada, Bairro da Penha, CEP 37.556-000. 

Parágrqjh S«gundo. ..r Sociedade poderá manter filiais, escrllôr'ios e 

represttllltJÇu(Js em qualqmw localidade do palv ou do 1.1xterior. por dellheração 

dos ~·údo.,· n~prewntandu u maioria do c:apital .';()ç/al. '' 

3. CONSOLIDAÇÃO DO CONTRA"CO SOClfU-

3. t. Em razão das dispostçõcs apresentadas acima, resolveJll os !lôcio:s 
consolidar o Contrato Social du Sociedade, quo passa a vigorar com a segulntc redação· 

.2 
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''CONTRA TO SOCIAL 
DA 

AMAL- E).fPREE~lMEl\'TOS E MlNERADORA ALVORADA L TDA-ME 

J. - A sociedade tem u dcnotninaç.ão de AMAL - EMPREENDIMENTOS E 
MINERADORA ALVORADA LTDA-ME 

2. - A Sociedade tem sede na Cidade d~ Campina!>, E!.iado de São Paulo. na 

Avenida Jesumo Marcondes Machado, n° 520, Rairru Nova Campinas. CEP 13.092-
180. 

Parágrafo Primeiro. A So\.'ie<.ludt: possui uma filial na Cidade de 
Careaçll, Estado Jc Minas G~rais, Esu·a.da Careaçu-Lambari- s/u - MG456- km 6,0, no 
Sítio AIV()rada, Bairro da Penha, CEP 37.556-000. 

Plfrf.grafo Segundo. A :O,ociedad~ poderá manter fWais, escricôrio!> t! 

representações em qualquer lucaJídade do país ou do exterior, por deliberação Jos 
sócios representando a maioria do capital ~ocial. 

3. - O objeto social da Sociedade compreende: • 

{a) a compra c venda de imóveis pmprios e/ou de rerceiros; 
(b) a pesqu1sa. lavra. beneficiamento c comércio de minerios t:m geral 
~m todo o pais; 

(c) a administração de beos imóveis por conta própria e/ou de wrceiro!i; 
(dJ a partkipac;ffo em uut.ra" socíed!:ides comerciais ou civis, como sócia. 
acionista ou cotista; e 

(e) a prestação de sel\IÍÇOs dt: estruturação e desenvolvimento de projetes 
imobiliários. 

4. - O pt'"«Zo de dll.r'cl~·ão da sociedade é indeterminado. 

S. - O capita! da socredade e de R$ 750.000.00 (setecentos ~: citl4ücma mil 
reais), totaJtnentc subsc6to c integralizado em rnocdt.l. correM; nacional, úiviuid\1 ~:m 

J 
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(i) Cl quotista CÉSAR RIBEJRO 00 V AL. acima qualificado. é d~tcntor de 375.000 
(tre;r.entas e setenta e cinco rnil) quotas oo valor de R$ 375.000.00 (trezentos e setenta e 
cinco miJ reais)~ . 

(ii) a quotim:a LÍGJA Al''ONSO FERREIRA DO VAL, ucima qtullificada. é detentora 
clc 375.000 (trezentas e setenta e cinco rni1) quotas no valor de R$ 37.:5.000,00 (trezentos 
e s~:tc.;nta e c.inco mil reais} 

Parágrafo primeiro - A responsabilidade de cada sócio é limitada e 
resttita ao valor de suas quotas, respondendo cada sócio pela integralização do capital 
social da ernpre.sa, de aeordo com o artigo 1052 do Código Civil Brasileiro. 

l'n n\grafo Segun do - Os .sócios não respondem subsidiariamente pelas 
obrigações sociais. 

6. - A administração da sncJedade incumbe aos s6cios quotistas, Sr. CESAR 
RiBEIRO DO V AL e LIGiA AFONSO FERREIRA DO V AL, designados 
Adtninistrudorcs. Aos Administradores. ind.ividt131mente, nssiste o dir~ilo de dt:legac 
poderes, tanto gerais como especiais, a uma ou mais r~t:ssoas Mturo.is... residt:ntes t: 

domicHiadas no Pais. e revogá-los a qualquer tempo. 

7. Caberá aos Administradores acrmt~ mencionados, ou aos procwadores 
pór eles consntufdos em nome du Sociedade, a práticn dos atos necessários ou 
convenientes à administraç[io da mesma. pàra tanto dispondo eles, entre outms podeJ"es, 
aquel~s necessá,rios para: 

(a) representação da sociedade em Juizo e fora dele, ativa ou 
passivamente, pt!ranle ten.:eiros, quaisquer repartições públicas, autoridades federais, 
~ta<.luailJ ou municipa:is, bem como autarquias. sociedades de coonomia mista e 
entidades pura!!statais: 

(b) u administração. oricntat,:ão e d1rcção dos negócios sociais: 

J 

-- -
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(c) a ~ssinatura d~ quais4uer documentos. mesmo quando importem em 
responsabilidade ou obrigação da sociedade, inclusive escritmas, títulos de dfvidru. . 
cambiais. cheques. contratos de qualquer natureza. ordens de pagamento c outro~ . 

Parágrafo Í.nico - 1\.s procuruçôes outorgadas pela sociedade o serflo 
peJo (s) Administrador (es) c. salvo aquelas com fins judiciais. terão prazo detem1inado. 

8. - São ex:presswn~ntc vedados. ser~do nulos e inoperantes com n:lução u 

!mciedade, os atos de qualquer dos sócio~, procuradores ou funcionários que u 
envolverem em obrigações rela1ivas a n~gócio!> uu operações estranhos ao o~jeto social, 
tais como fianças, avais, endusl)OS ou quaisquer outras garantias em favor de tercciTos. 

Parágt'afo Único - Exclui-se da proibição estabelecida nesta cláusula fi 
prestação de fianças em contratos de loca<;ão, desde que aprovados em reunião dos 
quotistas, representandfl a maioria do Capital Social. 

9. - As quotas não poderii0 se•· transferidas, cedidas, oneradas ou de qualqtler 
forma alienadas a terceiros, no todo ou em parle, sem o prévio e expresso consentimento 
dos demais sócios. respeitados os procedimentos abaixo estabelecidos. 

Parágrafo Primeiro · A :.ocicdudc. em prin1cim h.Lgar c: os socios, 1u 

proporção de suas quotas. se a sociedade não se mteressar pela aquisição, terão 
p1·eferência para adquirir as quotas do sócio cedente. em igualdade de coodiÇ<.1es com 
terceiros interessados. O cedenrc fará a comunicação por escrito à socit:dad~ e aos 
demais sócios com antecedênc•o minima de 60 (sessenta) dias, indkamlo preç•J, 
condições e quantidade de 4uotas da pl'etendido cessão. 

Parágrafo SeguncJo - Caso a sociedade não exerça o seu direito de 
preferem: ia mJ prazo de 60 (sessenta) dias contados da comunicação. as qoobts 
oferecidas em cessão setão negociadas com o (s) sócio (s) que, no prazo indicado, tiver 
(em) manifestado o propó$íto de adquiri-Las do sócio cedente. Se nenhum dos sócios 
ux(:jroor o direito de preferência nas condições que lhes é assegurado. fica Livre o sócio 
para vender as suas. quota.s a terc:l!iros. desde que .sejam negociadas no mínimo pelo 
rncsmo preço. condições e quantidade qut: forau\ ufen:d das. 
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15. - Os sócios declaram não estru incursos em quaisquer dos crimes que os 
impeç~ de praticar alividades mercanti~, inclusive aqueles elencados no purâgrafo 
primeiro do artigo 1.0 I J. da Lei n° 1 0.406/02. 

t6. - Aplicam-se supletivamente as normas das sociedades anônimas cot1stantes 
da Lo i n° 6.404176, ullcratla pela Lei n° 10.303/2001, bem como suas futuras alterações, 
para eventuais omissô~:s do presente contralo. 

17. -Para todas as questões oriund~ deste contrato. fica desde já eleito o Foro 
da Comarca de Campinas. Estado de São Paulo, com exclusão de qualquer outro. por 
mais privilegiado que s~;a.,. 

E. por estarem IJSSlm j ustos e contratados, a.<;sinam o presente instrumento ern 3 (três) 
vias, de igual teor. com us duas testemunhas abaixo a tudo presentes . 

Campinas, 24 de fevereiro dc20I4 I 
•• 

CESAR RIBEIRO DO V AL 

I 
• 

..L • • I 
~...... .... '"----I 

LÍGIA AFONSO FERREIRA DO VAL 

Testemunhas: 

1_ - -------------------------Nome: 

RG: 

1)1..._. - ­

R;wnheço a sernetharç;; das(2) form~s~aTor-e~~~~ 
RIBEIRO OOVAL! Ficha:763300) l' LIOIAAFO~f' · ~EIR: 
t F1eha 709599 ~--' •'~*· ·~ • • • • .. • • • "• .. · ·· H···· ~~""\"~~·~ 4 •'if te.,. ...... ~ ..... 
Dou fá Etn testemunho da 'ltr.IJ•d! 
c,,trtp1nas-!lP 12103120fii-"-

Fiuúviíu l 1. .. r1 'vlui~:ius S.J~za · Escnweru 
Vt lldO r.om ctSJ ~eiol s l 01A5AA'228231 

2 -
Nome· 

IH r= I • 

• 

-

n ~ MAl l014 
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Cumulron.l AmL11entuf e Topagrofm 

1 ~ ~~ f.o,.H, oes 09 tte s tembro de 2016 

PROCl RA('\0 

AMAL - 1: IPRE DIME 'TOS . Ml :'\ 1 R ·\I>OR \ ,\ J.VORA[) 

sob o CNPJ ·8.18 1.538 0002-00. um1 t:nd~ t\.·~' n.1 dJudc Care,•~u. 

estado de Miriall\. o~mb. Eslmda Can::lçU-l.lllJh<lrl ~lb ··• 'I~ . K n1 ,, S)l l\1 \ I h'r(lUu. s N. 

Penha. EP )7.556-0UO. qui n:prc. t.m1ad.1 pdo ~cu '<'~ltl .tdnuntstmdor 

Atonsõ F~eira Ribeiro tio Vat. im~~.: r it\) nn ( 1'1 ~ ll1 ~l~8 . "'9R-fll) ( 1 

pelo presente 11\strum~mo. nom~o.·a,J ~ t.'orb litlll -..cuo;; bnst<mh:~ 

us Engenhc:iros LÍVJ,\ I' .. :IU.,IRA .\M,\OEl . itb êrita no C RE.V :\JG 

-'fi' llt~6JID. IA PEREIRJ.\ c; \HIUEL. in,t·rito no C IH \ t :\1( . "Ob o" 

121.77.310. FELIPE REZESDE • \:'\ T \ ROS \ , in,tritn no C ~>t i-: \1 \JG oh n., 

JW711D e JÚLIO EDER M Tll('~ in$t'riro no ( 'RFA/ l\1(; soh n• 114.t 18/0 

(os ~t_orgadQS:'~ ). para OS UC\id(\S till'\, jUJll\l ..... n.•parti\Ô~~ rtthlit:LI'- Jedt:nU;o. 

muaicipais e autarquaas. -.-specullm~nt~ lliill<' a \( PRA \.f ... ' \ I 

(Stfllirllll~lldência Regionul dt• .\ft!io . lmhto11t ~ n ' t m-r~h ·mJt•mn .\·tl\ tt-ntfl' ~IJ.un IEF­

.IJtJtllwe Eflllrlhoallk Flo"~tas. uo 1 i AM. ln \riluln \ltnt tru clt• Ge,rtio rio. .Jguus ao 

,Wfljf -IJI#italo Bro.fildr(J Jo Mero Amb~c•nw I! clm lkt'llr'l'·' S uturu;,, R<wm·a,·er' ao 

COPAM-CD~'~Niho d~ Poliuca Amhi~mol aJ i re.qut.·rt.•ndt'. alcgandl) e a..•;_.:;m.mdo \., 1-fUt: 

1E.AAf0 Of Rl:SPO ABII ID \ DE. o ferecendo e retirando 

e certificados. cumpnndo cxi~êoci:t. e fvrmalidades. preenchendo 

c lDdo 0 mais o que for necessário par.- o oom desempenho do presente 

~ _.. que demandados pu autoriASdt.lS nela OutQrgante o presente 

-........., prazo de v3 Jidade de I (um) ano c nào J)O<krá seT substabelecido. 

_ Empnendimentos r ~tin~nadora Ah orada L T OA. 

CNPJ 58.181 .5381000::!-00 

~itdO. Z3 - untro, Trb Corações - M.G / CEP. l74 l0..000 
Tele (35) 3232 6203{ 8~-6027/8848-9719/8835 9023/8848.6168 

terr~IP'fOhoo com..br 
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Terra Engenharia 

De: 
Enviado em: 
Para: 
Assunto: 

Bom dia, Felipe. Tudo bem? 

Marina Ferreira de Melo <marina.ferrelra.melo@meioambiente.mg.gov.br> 
sexta -feira, 17 de julho de 2015 10:36 
Felipe Do Vai 
RES: Processo no 12489/2013/002/2015 

A SUPRAM estava sem internet desde ontem. Voltou agora. Encaminhei sua solicitação de reunião para o Fabiano. 
Hoje estamos todos na correria, porque é fechamento de pauta do COPAM. 

Assim que ele me der um retorno sobre sua solicitação, volto a falar com você. Se preferir, o e-mail dele é 
tnblc111Q.pr adp@rm~roa m brente .mg.g,ov br 

Qualquer dúvida, estou a disposição. 

Marlna Ferreira de Melo 
SEMAD - SUPRAM Sul- Gestora Ambiental {Eng. Geóloga) 

35 3229-1817 
Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - SISEMA Supram Sul de Minas 

De: Felipe Do Vai [felipedoval@amalempreer"'dimentos.com.br] 
Enviado: sexta-feira, 17 de julho de 2015 10:16 
Para: Marina Ferreira de Melo 
Assunto: Re: Processo no 12489/2013/002/2015 

Marina, bom dia. 

Qual a possibilidade deu sentar hoje (ou segunda, terca .. ) com o Fabiano. 
Prometo nao tomar muito o tempo dele. Mas como estamos tratando de algo muito relevante, acho que qualquer 
explicacao por email .seria muito menos eficiente que uma rapida reuniao. 

rtCO no aguardo. 

Obrigado 

Felipe Ribeiro do Vai 

Em 16/07/2015, às 15:50, Matheus Orne las <grl> U'lcltheus@gmail.com<rnaílto:grnx.rnatheus@gmall.oorn» 

escreveu: 
Felipe, boa tarde! Tentei ligar, mas seu telefone está fora de área. De acordo com contato feito por Marina, Fabiano 

não poderâ nos receber amanhã. 
Pediu para encaminhar as dúvidas por e-mail. Farei isso hoje a noite. Quando der, me ligue. Att . Matheus 

Enviado do meu iPhone 

Em 16/07/2015, às 15:33, 
fellpE'rlaval@.amalem preendtrnent oc, .com .h r• ma til o .rcllpcdova l@amalem oreendrrnenm 
s.com.br> escreveu: 

l 



amanha co ... 
voces · 

m 4 07.2015 1 49, M th us Ornei ·creveu 

, . Marin 

. l do bem t mbém. Obrigad J 

on trmada vr i a para :U_n feira ( 6/07 s 9:0 h 

m 14. de ju .ho -· · 201.5 - -, felipe do v I 
elipedovat@·amartempre '" i1mento -.c m br<mail,-o:f -llipedo al@amal -,mpre·e , , - nt 

o .com.br>> escreveu: 
Por mim, est . · · k 

-Mens g - -rigina --
- · : Marfna , erre1ra de M'eto 
[mailto:m rin . errei ra .melo@meioambien .mg.gov.br<mai1to:m r1na .ferre1ra.m 

_lo@meioambi nte.mg.gov.br>] 
vi- .a .m· a~feira. 1 de julho d 5 11'25 
r '· Math J Orne~as 

c 
f lipedoval @ama lem preendimentos.com.br<mailto: lipedoval@ mal m preendimento 

.com.bT 
-.,. -.nto: R ·- ro esso n~~' , 89/201 /002/20 5 

Bom dia, Ma h · s. Tudo m, e você? 

•t 

M. rina Ferr· ira de Me.lo 
E, AO- UPRAM Sul - G: - ora mbien I (Eng. G elo, -) 

3 .. 229-1 '7 
Sistema IEsta.du -I de Meio Ambiente e Recursos Hídr1co - SISEMA u ram Sul d Min, s 

e: Ma heu O r 1eJas [gm m theus@gm l.com<m U .gm .math u -@gmail.com -] 

iado: ter , · a, 14 d j 1 ho de 201 lO-
ara~ : Marin Fe·rrelra d M lo· 

Assunto: Proc · so n" 12489/2013/002/2015 

1 rezada , ,, . , mui to o , 



.. 
Tudo bem? 

Gostaria da confirrnaçào da vistoria, pré agendada para dia 16107 (quinta 
fetra) em propriedade da Amai Emp. lmob. e Mineradora Alvorada Ltda., cadastrada no <.;NPJ sob o n· 
58.18LS38/0002-00, com sede as margens da Rodovia MG 456, km 6 (sentido Careaçu J Lambari) . 

Caso haja confirmação, peço gentilmente que me aponte o horário previsto. 

Desde já, agradeço a atenção dispensada. 

Atenciosamente, 

--
Matheus Ornelas lglesias Damasceno 
Engenheiro Hídrico I Seg. do Trabalho 
CREA MG 102.360/D 
IBAMA n• 5.160.052 
(35) 9921 0932 (oi) 
(35) 9904 0211 (vivo) 

Matheus Ornefas lglesias Damasceno 
Engenheiro Hídrico I Seg. do Trabalho 
CREA MG 102.360/0 
IBAMA n• 5.160.052 
{35) 9921 0932 (oi} 
(35) 9904 0211 (vivo) 
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Terra Engenharia 

De: 
Enviado em; 
Para: 
C c: 

AsS"unto: 

Fabiano. boa noite. 

Obrigado pelo cmai1 abaixo. 

felipedoval@amalempreendimentos.com.br 
segunda-feira, 20 de julho de 2015 00;17 
fabiano.prado@meioambiente.mg.gov.bt 
marina.ferreira.melo@rneioambiente.mg.gov.br; gmx.matheus@gmail.com; 
thomaz@amalempreendimentos.com.br 
Re. RES: Processo n• 12489/2013/002/2015 

A empresa AMAL. da qual sou sócio, é a tituJar do direitO minerário, dentre outros, sobte o qual está sendo 
r~alizado o processo de Licenciamento pru·a obtenção da LP/Ll e LO. na cidade de Careaçú. Atualmente. 
trabalhumos por meio de wm1 AAF. mas corno temos limitação de volume, estamos partindo para a 1.0. 

1 semana passada, durante a vistoria do órgão, representada pela Sra. Marina, ticamos com alguns 
questionamentos sem resposta (no bom sentido). Sabemos que a legislação atual (tanto ambiental como 
mineraria) tem algumas brechas e. mui las vezes. não é tão clara e/ou inconsistente com a t'ealidadc em que 
estamos. o que acaba dificultando a vida dos empreendedol'es (obviamente. daqueles que tem interesse e a 
preo4.:upnção ~m estar de acordo com e sempre em respeito com a legislação vigente). 

Como estamos entrando na área de mínct•ação agora e ternos con1o pilar o respeito pelas normas. 
gostaríamos de esclarecer determinados pontos. E. por isso, a solicitação de uma reunião. 

Para ganharmos tempo, faço abaixo apenas um único questionamento sobre licenciamento. que poderá (ou 
não) dar desdobrruncnlo a novos questionamentos. Para os demais, tentarei marcar uma reunião com você 
ou, se não for possíveL mandarei em outro emai I. 

A saber: Estamos faJando de un1 Processo DNPM (poligonal) de 985 ha para extração de areia e argila. 
Dentro dessa poligonal existe a área/sftio da AMAL (+/- l3 ha), un1a oütra área já arrendada(+/- l R ha) e 
diversas outras áreas de outros superfíciú rios (sitiantes). com os quais a empresa vem busçando fechur 

ordos de compra e de arrendamento. 

l) lJâ a possibilidade de inclusão de ár·cas em pmcesso licenciado, sendo que NÃO HAVFRÁ - ' ALTr:R.AÇAO DO VOLUME EXf RAIDO, dentro de uma mesma poligonal? 

Exernpk1: l·\ empresa possui 2 áreas licenciadas DENTRO DO MESMO PROCESSO, há a aquisição de 
wna outra (dentro do mesmo pro~;esso DNPM). Se o volume extraído (licenciado) for dividido entre as áreas 

' . 
e houvct· n licenciamento pontunl na nova área (outorga, DAlA, CAR), sendo que NAO I IAVERA 

' AUM~NTO NO VOLUME EXTRAIDO. há a necessidade de nova LP -l LI+ LO para o pmcessn 
)icencíado? 

Exemplificando: A empresa possui licença para explorar 99000 m3 por ano em 2 áreas. sendo 44500 m3/ano 
em cada. Havendo a aquisição de uma nova área c fazendo a outorga. CAR e DAIA da nova área esse 
volume de 99000 m3/ru1o pode sei' dividido, igualitariamenle. entre as 3 áreas? 

Novamente. agradeço a alenção c o pronto atendimento de vocês. 

1 
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Abraço. 

Felipe Ribeiro do Val 

Em 17.07.2015 16:49. Fabiano do Prado Olegario escreveu: 

::>ermor E'el ~pe , boa tarde ! 

Peco q ue , po~ ger.tilezC1 , seja inlor:naaa a pauta d a reunião acomp.Jnhada das 
dúvioa;;; . 

.1\.nal · ::are1 a oauta e as duvi-::~as , elaborar"=! i urna resposta e , se rest.ar al gtm1 
;;:;su.'ltó cuj.a resoliJç::~c aen•ar.de agendcL'TiêT'.ta de uma r eu n iao a mesma será n.arc.acla. 

' p!!~.t encH)same:-11:e . 

Fabiano oo Prado Olegário 
nnal:s~a ~~bie~tâ ~ 
{3~)322.'~- 1816 

De : t-Ia:-:. na ferrei r a de Mel o 
Lnvi~ao : ~ex~a-~eira, 17 de j •~lho ae 20t5 10 :3& 
?ara : Fab~ano do Praôc Olegario 
Ass iJ.nto : ENC : Process., ~" 12 489/2013/uOJ./2015 

s=que a sol t~itação do ernp~ee:1dedor d a AMAL . 

Att , 

Marind FerreJra de Melo 
SEMACo - SUPRAM Stll - GestoL'a Arnbier.t.al (Eng . Geóloga) 
'I~ 3229-181"1 

t~c-""""'·~st:ema ~:.,stadua l d e Meio Ambier te e Recu~sos Hi d ricos - SISEMA 
Jp1am Sul ie Mi~a~ 

[le : ::-el ipe De Va i r l I ' .l • r] 
' I :1 '' 

• • - -
~::1 ;: ado : sext.a - f• i :ra . ~ 7 de ju1 h o de 2015 10 : 16 

Põra : !:ollarinõ !?e~re ' r a de Melo 

Assunt.o : ke : Processo n" 12 4R9(2011!002/2015 

Qual a possioilioade cteu sentar ho)~ (ou segunda, 1:e~ca .. ) com o F'ab i a rJo . 
!?rometo na o t.o:na.r rúuico o Lempo cte l e . Mas como estamos trata:ld C' de a l go l'rl \lt t..-, 
::e leval'll:e , acho que qua 1 quer explicacao por email se!':..a mui to menos e fi c 1 ent•:: 
c1ue uma rap Lda ~eunia~J . 

F'i .. , ... r;o aqua1 d n . 

.. Obrigado 

r' e Lioe l.h l )e ii o o o Va l -
Em 16/0?/2015 , as :5 : 50 , Ma t ne us Ornelas 
<. ' n ' : @gmail . com>> e s c r eveu : 
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ce!ipe, boa (arde! Tentei ligar , ma~ seu ~alefone està fora de área . De acordo 
com contato feito por Ma~ina , Fa.oiano não poderá nos receber amanhã. Pedit. para 
encar:lin'1ar at> dt:JvidêtS por e-ma'l. Farei isso :lOJe a nn.i.t e . Quando der, rr.e l.:.oue . 
Att . Mat heus 

Enviado oo meu i Pl1one 

l::.w l6/07/20:S , às i5 : 33 , 

' • 
• 1 r., escreveu : 

Marina , boa tarde . 

Está confirmada c:t reunião de amanha com vocês e o Fabiano , do setor j•lridico, as 
9hrs? 

Obdgado . 

8rrt _4 . 07 . 2015 11:19 1 Mathet;s Ornelas escreveu : 

Olá Marina! 

1'uao bem também . Obr:.gado! 

Cor.firtnada visita para qu~n;:a feira (::6/07) às 9 : 00h . 

Atenciosamente , 

8rtt J4 de julho de 2015 11 : 213 , felipe do val 
< _ :l tr •- -r I - .. -.r ·<mail~o : T~ 

. >> escreveu : 
Por rni~ , está OK . 

-----Mensagerr1 original-----
De : Marina Ferreira de tv1el\1 
[ntailto : : • 

~~eioambienle . ma . aov . br>] 
' -::.nviaaa em : terça-feira , 14 cie julho de 20:i5 ll : 25 

Pa~a : ~athees Ornelas 
C r' . ' . 

I I 
I • 'I > 

I • I I ' I I • 

Assunto : R~S : Processo r1" 12489/2013/002/20l5 

Bom dia , Malr:et.;s . ':'udo bem, t:> você? 

Podemos confi rntAr para quinta àS 09 : 00 r.oras? 

At L I 

Marina Ferreira de Melo 
SEMAD - SU?RAM Sul - Gestora Ambier:~al (Eng . Geóloga) 
··~'" -?2Cl- 1817 J-.J .j_... - -

. 
• 

Sistema Estadua~ de ~eiv Arr.b'ence e Recursos Hídr icos - SISE~A Supram Sul de 
Minas 
D'e : Ma~:heus Orne l as [~'' .11 ,1 J,, 11 "Jrr·=a 1 .· · Hr•<ii.Jilt . : ~m> ·'"d-l(\ Js@gmai l . com>j 
Fnviado : cerca-feira , 14 de jtllho de 2Cl5 10 : 49 
Para : :>1arína Ferre_:_ra de Me]o 
A$S~rto : Processo ~o 1?4õ9/20:3/002/2015 
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Pa.-a. 
Assunto 

iV]IT'I U b ' liHI h:! 

u t 1~.. nf. 

M t i eus Ot n las <gtnx rnatheLJ rugmatl.c..orn> 
a t i1 a, 7 de ou ui ro de ;>O 5 22 1 

r na. ·e r - 1 mel ~ r 1 loa 1 1 nte ov. r 

wd. Proce : ) 11° 124R~;2013/002/2015 

R t: ·, l \. ~- •ti l ~w: 11~...· cn\i~o:i ctia JOIU~ ( euL: abuL - L ~ H' 
. 
a ·- r m 

. . 
J U _ l~l Hl 

e· Matheus O nelas [ ilto: 
, a e · arta-~ h , 30 , -

Par : < , , > 
Cc- telipe do v I; Thomaz do Vai 
~.~..~. t : Proc sso n 2 89 ' O 10021 O 

• re 'P 1 • 

[ ·~ (v~,; IH~je rw. LIJll''tnl ' p d' lJlll..' n cluu-las ... en Rtr - li rou dud,' ··ez s L' li SSl: q ll prn a i ·lm~rt~l' \0 t: 
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Matheus Ornelas Iglesias Damasceno 
f:ngenl1e1ro lj1cJnco I Seg. do Trabalho 
Pento Jud1c1al do Trabalho 
CRfA MG 102.360/D 
(35) 9921 0932 (Oi) 

(35) 9904 0211 (VIVO) 

Matheus Ornelas Iglesias Damasceno 
Engent1e1ro Hidnco I Seg. do Trabalho 
Pento Juci1c1al do Trabalho 
CPEA M(, 102.360/D 
..-s1 99!1 oq3: (o1) 
L.)S) 9004 0211 (V IVO) 

M athe us Ornelas Iglesias Da masceno 
Engenheiro Hidr1co I Seg. do Trabalho 
Perito Judic1al do Trabalho 
CREA MG 102.360/D 
{.::'5) 9921 093) (o1) 
(35) 9904 0211 {VIVO) 
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Terra Engenharia 

O e: 
Enviado em: 
Para: 
Assunto: 

Pn:zada \ lannn. muito bom diA! 

Tudo bem? 

Matheus Ornelas <gmx.matheus@gmail.com> 
terça-feira, 15 de março de 2016 10:48 
marina.ferreira.melo@meioambiente.mg.gov.br 
Processo no 12489/2013/002/2015 

l~:rner contato telefõnico algumas vezes, mas rlão obtive sucesso. 

Go:,t.aria de saber s~: há ai ~urn posicionamento referente ao Processo n° 1248W20 lJ/002/20 15. cujo processo n:fcr~:-se ao liccr)ciornento 
11111biental requerido pela Amai l:tllpreendimctllOS c Mineradora A I varada I .tda .. cadastrada no Cl\PJ sob o 0° 58.181.538/0002-00. com 
sede às margens da Rodovia MG 456. km 6 (sentido Careaçu I Lambari). 

I· avor. me po~icinnc a respeito, 

~sde já. agradeço a atenção dispensada. 

Atenciosamente. 

0 
--
Matheus Ornelas IglesJas Damasceno 
Engenhetro Hfdnco I Seg. do Trabalho 
Perito Judicral do Trabalho 
CREA !"1G 1 02.360/D 
(35) 9 9921 0932 (oi) 
(35) 9 9904 0211 (vivo) 
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;rerra Engenharia 

De: 
Enviado em: 

fehpe do vai <fellpedoval@amalempreendimentos.com.br> 
quinta-feira, 24 de março de 2016 12:49 

Para: 'Simone Viana Novaes de Carvalho Teixeira' 
Cc: tho maz@amalempreend i mentos.com. br 
Assunto: ENC: Processo no 12489/ 2013/002/2015 

Prezadli Simone, ~uúo t•em 

Em dewrH.moa da trcm sferérl(ld tle anall!.e do proceS.!.O (aba1xo) da Sra. Marrna para Você, goslarra de ter unr 
posictonarnwt o qtJCJ tllo ao qLt!!>t lona nerHo feito pelo Matheus (eng. responsável) 

In felizmente, desde J form alii\1Çáo do proresso, não tivemos 11enhuma rec;posta aos diversos pedidos feitos por nós 
.., Sra Manna. Por isso, nossa preocupaçdo em relação ao posicronamento do orgão. 

Multo obr rgado e felrl Pascoti 

r c.lipe 

De: Matheus Ornelas [mailto:gmx.matheus@gmail.com] 
Enviada em: quinta-feira, 17 de março de 2016 14 :05 
Para: slmone. teixei ra @meioa m biente. mg, gov, br 
Assunto: Processo n° 12489/2013/002/2015 

Prezad,l ~ imone. muitu boa tarde' 

rudo bem'! 
Processo no I 2-l89/20 13/002/20 I S 
Ref.: ,-\ mu ll mpreen<ilmcntos e Mineradora Alvorada Ltda. 

bntrei em contato com Marina (gestora do processo supracitado) e essa ml.! disse que n:'lo mais labora na SUPRAM e que a análise do 
referido pmcesso foi <)clugaçlo à sua ~;ompetência. 

~anto. gostaria de saber se há algum posicionamento refen111(e ao Processo n° 12489/20 13/00212015. ClUO processo refere-~c <lll 
_ nci;un t~nto ambiental requerido pela Amai Empreendimentos e Mineradora Alvorada Ltda .. cadastrada no CNP J sob o ll0 

58.18 1.5:1810002-00. l.:tlt11 sede às margens da Rodovia MG 456, km 6 (sentido Carea.yu I Lambari ), 

l·avor OH! posicione a rt!Speito. 

Desde jú. agradeço a atenção dispenS<tda. 

-\tendosamcnte. 

Matheus Ornelas Iglesias Damasceno 
Engenhetro t-lidnco 1 Seg . do Trabalho 
Perito Jud tcral do 1 raba lho 
CREA MG 102.360/D 
{35 ) 9 9921 0932 ( 01} 
{35) 9 9904 0211 (v ivo) 

1 
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Terra Engenharia 

De: 

Enviado em: 
Felipe Do Vai <felipedoval@amalempreendimentos.com.br> 
segunda-feira, 4 de abri l de 2016 15:36 

Para: Simone Vianna Novaes de Carvalho Teixeira 
C c: felipe do vai; Thomaz do Vai 
Assunto: Re ENC: Processo no 12489/2013/002/2015 

Ótimo. • 1mone. 

Muitíssimo obrigado. Ficaremos no aguardo do seu parecer. 

Ar., 

Felipe Ri beiro do Vai 

Fm 31 de mar de 20 I 6, às 16:02. Simone Vianna Novaes de Carvalho f'eixeim 
!.!})ui Jl: tl.' l \l'll"WJ.tiJ1 <:W~1JJ1hH. I I t <.> 111\..!_gO\_ hr> escreveu: 

Boa Tarde Felipe, 

nosso sistema de email foi reformu lado vol tando a funciona r esta semana e estamos nos 
adaptando amda. 

Recebi seu processo da Gestora Marina e também as informações complementares 
enviadas. 

Estarem analísando o mais breve possível. 

Meu novo número é (35) 3229- 1966 

Atenclosamente1 

Simone Teixeira 
Gestora Ambiental (35) 3229- 1966 

Felipe Do Va i 1\!ll_peâoVdl •;ilamalemru:eendHnentos .cpm,br > escreveu : - -­
Para: Simone Viana Novaes de Carvalho Teixeira 
<• tmone (t'I"'Wta(u1nWIºª-.mi:JJt·nte.mg.gov hr> 
De: Felipe Do Vai < elfJJ~doV<Jha.lªmalerUJHeenrj_l rn~ntos.çom.br> 
Data: 31/03/2016 10:26 AM 
cc: 1 homazl,(l)amalt"'npr eendir1entos.corn.Jll 
Assunto: Re: ENC: Processo n° 12489/2013/002/2015 

Simone, bom dia. 

Venho tentando contato telefônico com voce, mas sem sucesso. 

1 



Gostaria somente de um posicionamento de voces quanto ao status do processo de 
analise das info complementares ... 

Obrigado 

Felipe Ribeiro do Vai 

Em 24 de mar de 2016, às 12:48, Felipe do vai 
< lehpedoval<n)amaiLrnpreendtmentos.com.br> escreveu: 

Em derorrênCJa da transt('réncta de analise do processo (abatxo) da Sra. M arina para 
Voce gostana dl:c' ter um rostCIOnarnen\o qualltCJ ao questionamento feito pelo 
Matht:Ous (eng rPspon!>CIVell 

lnfeh1mente, desde a forma lização do processo, não tivemos nenhuma resposta aos 
dtvt!rso~ pedtdos fe•tos pot nos à Sra. M arina. Por isso nossa preocupação em 
r el .. u.ão ao po~tctonamenro do o rgão 

Multo obngado e teltz Pascort 

At , 

Felipe 

De: Matheus Ornelas [.r:na!ltq;_gmx.malheus@grnaH.com] 
Enviada em: quinta-feira, 17 de março de 2016 14:05 
Para: stmom~.1e1xet(a .u>metoambieot~.mg.gov.,Pr 
Assunto: Processo no 12489/2013/ 002/ 2015 

Prezada Simon~:. muito boa tarde! 

Tudo bem? 
Processo n<> 12489120 1 310021~0 15 

Rt:f. : Amai Empreendimentos e tvl lneradorn Alvorada Ltda. 

Entrei crn contato <.:llm Marina (gestora elo processo supracitado) e I!SSa me disse que não mais 
labol'a na SUPRAM e 4ue a análise do referido proce~so fo i delegado à sua competência. 

2 



Portanto. gostaria de saber se há algum posiciorlamento referente ao Processo 11 

12489/2013/002/2015, cujo processo refere-se ao licenciamento ambiental requerido pela Amai 
Empreend imentos e Mineradora Alvorada Ltda .• cadastrada no CNPJ sob o 11° 58.181.538/0002-
00, com sede às margens da Rodovia MG 45ú, km 6 (sentido \areaçu I Lambari). 

Pavor. me posicione a respeito. 

Desde já. agradeço a atenção dispensada. 

Atenciosamente. 

-
Matheus Ornelas Iglesias Damasceno 
Engenheiro Hídrico I Seg. do Trabalho 
Perito Judicial do Trabalho 
CREA MG 102.360/ D 
(35) 9 992 1 0932 (01) 

(35) 9 9904 0211 (VIVO ) 
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Terra Engenharia 

De: 
Enviado em: 
Para: 
Assunto: 

Pn.:z.ada Simone, boft noi te. 

felipedoval@amalempreendlmentos.com.br 
quarta-ferra, 11 de maio de 2016 22:50 
Simone Vianna Novaes de Carvalho Teixeira 
Re: ENC: Processo no 12489/2013/002/2015 

IJoje recebi a infor'mação de que vocês (órgão) correm o risco de entrar em greve scmuna que vem. Por i~so. 
liquci extremamente preocupado com o andamento de dois processos da AMAL: ( 1) o de licencia.ruento. 
tlllC está com você e que já cumprimos com as informações complementares: e (2) elo pedido de Outorga n" 
O 163012016. for·mal i7.ado em janeiro. que até o momí!nto não emitiu parecer técnict'. 

l .mbora cu entenda a situação de vocês, lomarei a liberdade de lr para Varginha amanhã para tentar fcdur 
com você e com o técnico responsâvel pelo processo de Outorga (que não sei quem ê) par'a ofereccl'~lhes 
qualquer auxílio (documental ou int(mnação) necessário. Infelizmente, estamos na d~pc:ndência dessas 
licenças para dar prossebruimento aos nossos trabalhos. 

Peço desculpas por e~~c posicionamento meu. 

A h~ .• 

bm\1.03.2016 16:02. Simone Vianna Novaes de Carvalho Teixeira escreveu: 

Boa I' arde Fel ipc. 

nosso sistema de crnail foj refotmulado voltando a funcionar esta semana e estamos nos adaptando 
ainda. 

Rccçbi seu processo da Gestora Marina c também as ilúormações complementares enviadas. 

l ~star'cm analisando o mais bre' c possÍ\'eL 

Meu novo núml.!ro é (35) 3229- I 966 

I 

--- -- . 
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Atenciosamente, 

Simone Teixeira 
Ges tora Ambiental (35) 3229-1966 

-----h: lqK' r}() Vai I d J pt:Jt 1\ ai ' (l ·umak 111 pn.•L'tlJ i lllClllttS.t:l>ll1. br> I.'SC n.:veu; -----
Para: Simone Viana Novacs de Carvalho Teixeira <simonc.teixeinl'!L!mcioumbicnte.mg.i!O\ .br> 
De: Felipe Do Val <fdtpt:Ju, ai~! .tm~d~·t nurct:mlímcnllls.~om.br> 
Data: 31 /03/20 16 10:26 AM 
cc: LI wma:z.< 1 ·amakn t12fl'L'nt.ll ll1i:l\~l~.t:< llll. br 
Assunto: Re: ENC: Processo n° 12489/2013/002/2015 

Simone, bom dia. 

'!nho tentando contato telefônico com voce, mas sem sucesso. 

Gostaria somente de wn posicionamento de voces quanto ao status do processo de analise das info 
complementares .. . 

Obrigado 

Felipe Ribeiro do VaJ 

~:.m 24 de mar de 20 16. às 12:48. felipe do vai <kjjpc~ll\ ai !L·amak:mpreendimcntos.cNn.br> 
escreveu: 

Prezilda Simone, tudo bernJ 

Em decorrenna da transferencia de analíse do processo (abaixo) da Sra. Marina para Você, 

gostaria de ter um posicionamenlo quanto ao questionamento feito pelo Matheus (eng 

responsavel) 

Infelizmente, desde a formalização do processo, não tivemos nenhuma resposta aos diversos 

pedido~ feitos por nos à Sra. Marma .. Por fsso, nossa preocupação em relação ao posicionamento 

tio orgão. 

MLlltO obrigado e fefiz Páscoa 

2 
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Oe: Matheus Ornelas [mailto:gmx.Jnatheusta>gmail.com] 
Enviada em: quínta-feira, 17 de março de 2016 14:05 
Para: s11nope. teixe1 ratp ll~toa mbtente .mg,gov. br 
~ssunto:Processo n° 12489/2013/002/2015 

Prezada Simon~. muito boa tarde! 

Tudo bem 'I 
Processo n 12489/20 J 3/002/20 15 

Ref.: Amai bnpt'eendimentos c M ineradora Alvorada Lida. 

Entrei em contato com Marina (gestora do processo supracitado) c essa me disse que não mais labora na SLPRAM 
e que a anâlise do referido processo foi delegado à sua competência. 

Portanto. gostarilt de saber ~c hú algum postciMamento referente ao Processo n" 12489/20 13/002/20 J 5, cujo 
pfocesso refere-se ao licenciamento ambiental requerido pelA Amai Empreendimentos e Mineradora Alvoradll 
Ltdn., cadawactn no CNP.I S\)h o n" 58.181 .5.3 8/0002-00. Coll'l sede às margons da Rodovia MG 456, km (i (sentido 
Careaçu ' Lambari ), 

l-avor. me posictonc a respeito. 

3 
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Desde jã, agradeço a atenção dispensada. 

A tenciosamcnte, 

,lifatheus Ornelas Iglesias Damasceno 
Engenheiro Hídrico 1 Seg. do Trabalho 
Perito Judicial do Trabalho 
CREA MG 102.360/D 
(35) 9 9921 0932 (oi) 

(35) 9 9904 0211 (vivo) 

4 



Terra Engenharia 

De: 
Enviado em: 

Felipe do Vai <felipedoval@amalempreendimentos.com.br> 
sexta-feira, 15 de julho de 2016 17:25 

Para: 'Matheus Ornelas' 

Assunto: RES. AUTO: Simone VIanna Novaes de Carvalho Te1xe1 ra 1s ollt of the office 

(retornando Sáb 25/03/2017) 

De: Matheus Ornelas [mailto:gmx.matheus@gmall.com] 
Enviada em: terça-feira, 5 de julho de 2016 22:21 
Para: Anderson Mazzeu Junqueira 
Assunto: Fwd: AUTO: Simone Vianna Novaes de Carvalho Teixeira is out o f the office (retornando Sáb 25/03/2017) 

Prezado Anderson. boa noite! 

Tuuo bem'? 

Relb1·ente ao Processo n° 124M9/2013/002/2015 que estava sendo analisado por Marina Melo e 
posteriormente (após sua saída) passou a ser de responsabilidade de Simone Teixeit·a. 

Encum.inhci e-mail para Simone e recebi resposta au tomática de que estará ausente t:\té 25/03/2017 ... ! 

Gostaria de saber se Simone ainda integra o corpo técnico da SUPRAM assim como sobre a análise do 
referido processo. 

Peço a gentileza de 111e dar uma posição. 

Certo ue sua cosnuneira atenção, agradeço. 

Atenciosamente, 

.-.------Mensagem encaminhada----------

.i.J..:: Simone Vianna Novacs de Carvalho Teixeira <smllln~.tçtx~i ra•a .. mdu..uuhiL"nh.:. mg,.g,uv .br 
Dnw: 5 de julho tle 2016 2 J :52 
Assunto: AlJTO: Simon(: Viru1nu Novaes de Carvalho Teixeira is ou1 ofthe offic.e (retornando Sáb 
25/03/20 17) 
Para; ...'01\.tn 11h.:us o um.Jil.~"lll 

Estarei ausente do escritório entre Sex 25/03/2016 e Sáb 25/03/1017 

Nota: esta é uma resposta automâtica à sua mensagem "Processo n° 12489/2013/002/2015" enviado em 
07/0612016 12:51:29 AM. 

Estu é a única no ti ti cação qne voce ret.:eberá enquamo esta pessoa estiver ausente. 

1 
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--
Matheus Ornelas Iglesias Damasceno 
Engenheiro Hídrico 1 Seg. do Trabalho 
Perito Judtcial do Trabalho 
CREA MG 102.360/D 
( 35) 9 9921 0932 (oi) 
(35) 9 9904 0211 (VIVO) 

2 



Terra Engenharia 

O e: 
Enviado em: 

Para: 
C c: 
Assunto: 

Olá Sinmue, hoa tarde! 

f udo hem'! 

Matheus Ornelas <gml<.matheus@gmail.com> 
sexta-feira, 29 de ju lho de 2016 14:21 
Simone Vianna Novaes de Carvalho Teixeira 
felipe do vai; Thomaz do Vai 
Processo 12489/2013/002/2015 

Gostaria de agendar uma reunião par<~ discutirmo!>,, Processo n 12489/20 13100212015. rel'ere11te a Amai Empreendimentos c 
\lineradora Alvorada Ltda .. situada no município de Careaçu - ~ IG. Qual tlia será melhor para vocc? 

Pavor, a~.usar recebiment~>. 

1\tenciosamente . 

• . cttheus Ornetas Iglesias Damasceno 
Engenhe1ro Hídrico 1 Seg. do Trabalho 
Perito Judicial do Trabalho 
CREA MG 102.360/D 
(35) 9 9921 0932 (oi) 
(35) 9 9904 0211 (vivo) 

-

1 



Terra Engenharia 

De: 
Enviado em: 
Para: 
Cc: 
Assunto: 

OIA Clautl inel, multo hoa tarde! 

Tudo bem? 

Matheus Ornelas <gmx.matheus@gmail.com> 
segi.,Jnda-feira, 5 de setembro de 2016 15:39 
Claudine1 da Silva Marques 
felipe do vai; Thomaz do Vai 
Processo no 12489/2013/002/2015 

Souhc que está auxiliando Simone na análise do Processo n° 12489/20 131002/2015. rl!ferentt: a Amai Empreendimentos c 'vlincradow 
Alvorada Lida .. situada no muníclpio de Carcaçu - MG. 

I lá, <!lê o presente momento. ulguma posição'! 

Gostaria de agendar un1a reunião para esclarecer quaisquer dúvidas inerentes ao processo. Qual o melhor dia para voce? 

~or. acu~ar recebimento. 

A.ten ciosamente. 

-
Matheus Ornelas lglesias Damasceno 
Engenhetro Hídrico I Seg. do Trabalho 
Perilo Judtctal do Trabalho 
CREA MG 102.360/D 
(35) 9 9921 0932 (oi) 
(35) 9 9904 0211 (VIVO) 

I 
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Terra Engenharia 

De: 
Enviado em: 

felipe do vai <felipedoval@amalempreendimentos.com.b~> 

s-egunda-feira, 19 de setembro de 2016 09:45 
Para: 'Matheus Ornelas' 
C c: 'Thomaz do Vai' 
Assunto: RES: Processo 12489/2013/002/2015 

Matheus. bom dia. 

lstive tld '..Cxla-feu a na Suprt~r\1 e <1 Stmone me informou que um outro co lega dela assun11rá nosso processo, uma 
vez qUI., •l..t se enc.orma com dfV('r~os ptocessos e tl> pelo fato t.lela não ter amplo conhecimento na àrea d{' 
l!cenoaltltnto tom tsso, é lmponante descobrtr. tnternamente, quem assumirá esse processo 

Obngado 

De: Matheus Ornelas [mailto:gmx.matheus@gmaif.com] 
Enviada em: sexta-feira, 16 de setembro de 2016 20:43 
Para: Simone Vianna Novaes de Carvalho Teixeira 
Cc: felipe do vai; Thomaz do Vai 
Assunto: Re: Processo 12489/2013/002/2015 

S. b . ' . m1one. o a noite . 

Tudo bem'? 

Teve ciência do e-mail abaixo (encaminhado em julho)? Pois não obtive nenhum retomo. 

Por favor. me posicione a respejto do referido processo. 

~eneiosamente. 

Em 29 Je i uJho de 20 16 14:21. Matheus Orne las <!,;m;o.;.matll~us 1C/i\.!lll<U I üHn> escreveu: 
C)la Sunonc, hoa Lard~! 

rudo bem'? 

Gostaria de ilgcndar umu reunião para discutirmos o Processo n" 12489/201 3/002/20 15. referente a Amai Empreendimentos c 
Mineradora A.lvorada Ltda .. situada nu município de Careaçu- \IG. Qual dia será melhor para você'! 

ravor. acu~ar rccebimcutu. 

·\ tenéios:uncnh.'. 

Matheus Ornelas Iglesias Damasceno 
Engenhetro Hídr ico I Seg. do Trabalho 
Perito Judtcial do Trabalho 
CREA MG 102.360/ D 
(35) 9 9921 0932 (oi) 
(35) 9 9904 0211 (vivo) 

-----

1 
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Matheus Ornelas Iglesias Damasceno 
Engenheiro Hídrico 1 Seg. do Trabalho 
Perito Judicial do Trabalho 
CREA MG 102.360/D 
(35) 9 9921 0932 (oi) 
(35) 9 9904 0211 (vivo) 

2 
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Terra Engenharia 

De: 

Enviado em: 
Para: 
C c: 

Assunto: 

Prezado Matheus, 

Wagner Massote Magalhães <-wagner.magalhaes@meioambiente.mg.gov.br> 
segunda-feira, 16 de janeiro de 2017 09:34 
gm x.matheus@gmail.com 

felipedoval@amalempreendimentos.com.br; 
tl1ornaz@amalempreendimentos.corn.br; Cezar Augusto Fo nseca e Cruz 
Re. Processo n" 12489/2013/002/2015 

Recebi o processo para finalizar as análises, porém ainda não houve possibilidade de fazê-lo . Uma reunião 
neste momento não será produtiva. 
Tão logo faça as análises das informações complementares apresentadas e do conteúdo do processo 
1nformarel sobr:e a necessidade de algum esclarecimento. 

Abraço, 

- - Mensagem original -- -
De: Matheus Ornelas <gmx.matheus@gmail.com> 
Para: wagner.magalhaes@meioambiente.mg .gov. br 
Cc: felipe do vai <felipedoval@amalempreendimentos.com.br> Thomaz do Vai 
<thomaz@amalempreendimentos. com. br> 
Assunto. Processo no 12489/2013/00212015 
Data. seg, 16 de jan de 2017 09:14 

Olá Wagner, bom dia! 

Tudo bem? 

Por favor. me mforme sobre o Processo no 12489/2013/002/2015, referente a Amai Empreendimentos e Mineradora 
Alvorada ltda .. situada flO municlplo de Careaçu - MG 

As Informações Complementares solicitadas foram protocoladas hé 9 meses (data de 03 de fevereiro de 2016) E até o 
presente momento não tivemos nenhum posicionamento Lembro que o empreendimento (cuJa atividade é considerada de 
interesse social) precisa urgente da regularização. 

Podemos fazer urna reunião a respeito do referido licenciamento? Caso e11xergue essa necessidade, qual dia e horário 
será melhor para você? 

Desde já agradeço a atenção dispensada 

I 

- ---- - ~ 



I 
Atenciosamente, 

Matheus Ornelas Iglesias Damasceno 
Engenheiro Hídrico I Seg. do Trabalho 
Perito Judicial do Trabalho 

I CREA MG 102.360/D 
(35) 9 9921 0932 (oi) 
(35) 9 9904 0211 (vivo) 

2 
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Consultoria Ambiental e Topografia 

, 
RELATORIO DE VISTO 

Rua Plínio Salgado, 23 - Centro, Três Corações - M.G./ CEP. 37410-000 
Tels.: {35) 3232-6203/ 8834-602.7 f 8848-9739/8835-9023/8848-6168 

terraenge@ yahoo. com.br 



• 
. 

v@ r 

.,r; . ti-\~ GOVERNO DO ESTADO D E MINAS G ERAIS 
14fii&t'';.;team SECHETARIA ElE ESTijDO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

.l\lc; ••-··•hu ••~• .. 
SISTEMA ES1 ADUAL DE MEIO AMBIENTE SISEMA ---•P;.f!J:il8: ,. 

Conselno Estadual de Polilica Ambi~ntal - COP'AM ~I_EJ• A 
Conselho Estadual da Recursos t lldricos - CERH ~d'._ 

• . 
' • -

' 
. . , • Rebl L,: ... de vistoria n•. 99/201 :> 

Objetivo d a .Fiscallzêlção: LP+ ll ampliação 
Ol / 01 --

• , . 
' I t>I5 N J fi' I ·~o ... 

" "' • 
Atividade: A-03-01-8 

Proc.e~so n·: 12489/2013/002/2015 
A-OJ-.01-6 

l'lornor -~, , Social: Amai !.:.ll ,.., tc:c .. ~.~.,.,entos e M ineradora p,!-;, .,., c~du Lrtl::. 

L""'"" Rodovia MG 456 t .. u ca. Lamba li ) - I Krn 6 
Co .. "' Zona rural . Bairro/localidade: Penha 
M.,.., ;,..rpi0: Çar IJ . .... I I UF: MG Cr:P: 37 o; r:," I Tel: (35)~741 -1 775 

Fax - I Caixa Po~tn l : - I E-mail: ma~so~bol.< .br 

Ertclt.:""'ru ,... ..... correspondéncra: Rua Ernesto Go .. ,,..,, n9 60, Bairro Prainha 
Mu,; '··' - lo: S. Go ·" do Sa"·JeaT I UF: MG . C~P ; 37.490•000 I Tel: ( 35 !'~"1rM 0211 

Para· GM X E!tsc,..,or!a ltda. - M atheus ' 

fm<: • Caixa Postal: E-mall: lhl ·' l@.QQJ rn m J.Jr 

J 
.!natura Oatum f )~AO 69 I [X)WGS 84 I [ )Córrego Alegr-e 

Formato l at itude Longitude 
L<~t/log Grau:~2 Mln: 03 I Seg: l3.?4 Grau: 45 I Min: 39 I Sttg; ~4.99 

Longitude ou X (6 dlgltos}= \ lat'ltude ou X (7 digi tas)-= 
~ 

Não considerar casas deCimais Formato UTM IX, Não considerar casas decimars . 
Y) Fuso ou M erídiano para formato UT{VI 

' 
Fuso [ )22 [lC)23 l )24 - Meridiano cent ral I [ )39 [x}45 I jS l 

Local (fazenda, sítio, etc): Municlplo: 

ReferêiKia: 
\ , 

RELATÓRIO SUCINTO 
--------------------------------------~~~~~~~~----------------------~--------------~ Em vistoria ao ernpreendlmentC) para subsidiar a avaliação. do processo de licenciamento referente à Ucençà Prévia concornitahte wm 
Ucen\,a de Instalação (LP+ll) para í;Jmpli<Jção do empreendimento Arnal 'Empreendirnent'{)s e M ineradora Alvoraçla Ltda., foi constatr~t!o 
e/ou informado· 

O empreendlrnento possui <Í rea outorga,1ia paré1 exp!óraçâo de areia e argíla de acordo com o processo DNPM n9 l.l31..1!4C/19!JO. Já ~~ossui 
guia de utilização do DNPM parti extração de SO.OOQm)/ano de areia/cascalho e de 12.000torl/ano de <lr'glla. 'O objetivo t.lo 
empreendimento é ampliaç~o da produção para a exll'ação de 98.000m1/ano de areia e de 45.000ton/ano de argtla. 

' ' No momento dá visto ria o empreendimento' estava em operaç;:lo, a qual fôi alttor tzadá de acordo com o pro.cess.o de Autorw;~ção Ambfer\ fal 
de F-uncionamento n9 12489/201.3/002/2015. -J' • 
~c;}JJJ!féendfmqnt'b 

O empreendur•ento po$~ui um escrítôno, um depósito de ferramentas, um alojamento, um ponto de abastec•mento, bem como as cavas de 
c:ttrac;ão de artua/arg~l a . 

• 
Aru ::~ln'l€:mte o empt eendimento couta com 5 funcionários. 

o e.npreendlmento Já se encont rava em opera~o com uma drag<! em cava lnund;~da e tambêm com uma c.ava seca Pretende-se tamb,;m 
draga1 no lei to do R lo Turvo. A camada de solo orgânico encontra-se es toC<~da, para posterior recomposição da are a • 

• 
Foi Informado em vistorja que somente t1 proprledade da AMAL não possui a capacidade de extração solicitada, sendo que estão em 
andamento 1rrendamentos das propriedades vizínhas para a extraç.ão mrneral. 

Foram oi.Jservadvs dois l_pnques ôe cornbusltvel (diesel) no empreendimento. Os tanques contavam corn bac1a de contenção, por-érn à área 
de abastPc.inte'ltos n~ó possuía cobt>.ttura, pi!vlmentação, canaletas e cai)(a SAO, sendo necessâria adec.uação da área de abastecimento de 
acordo C.UQl as r,ormas NBR.. Fo• ' i! •l'lem observado que dent ro da bacia de contenção hav•a um tambor fechado para arma1enamento de 
res fduo o:eoso, p...ra pó~tl~rlo r destlncilção. 

• Foi obserVadq qut; o <~cesso dc;t rodQvia MG-458 ao empreendimento está locali.tado en1rc 2 cu• v;.s, local com a visibllldade reduzida, sem 
acostame·1to, faixa de desaceleração ou trevo para acesso. 

Foí fnfarmatlb que n~o hâ ge.raçâo de erJuente lfquido industrial; n água proven1ente da C<'lva inunpaúa é díreeio n-a d<~ as bacias de 
" decantaç.à•> e et1tão recirculada, retornando a cava. 

• O etlttPnte santtario e t1atado por fossa séptica, filtro anaeróbio e sumiclouro. foi tnformado em' vistoria que foi realizado en!taio de 
perml.!abiiuJ<rde do solo pata locvç~u do sll•nidouro. · 

• 
VeY.€1..Cl c: á G 

, A ártw de preseptação pe1 manente do f3io Turvo encontra-se devidamente cercada e em e~ t cigio lniCial a médio de regeneração, 

r• viM: f'rnces~o Allmlnistriltivo; 2 ' vm; r: mprccn<INivr; 

• 

-

• 
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE· SISEMA 
Conselho Estadual de Política Ambiental- COPAM 
Conselho Estadual de Recursos H{dricos - CERH 

• 
• 

Foi Informado que não ocorrerá supressão de vegetação arbórea, somente ren'loção de vegetação rasteira. 

• ,o• ' 

A solicitação de interven~o em APP para possibilitar a atividade de dragagem no Jeito do rio está em análise junto ao Núcleo de Réglonal 
de Regu larizaç~o Ambiental de Pouso Alegre. '· 

' . 
A reserva legal encontra-se ,cercada e f rata-se de uma área de pastagem, necP~slt.ando de enriquecimento vegetaclonal. 

Foi informado em vistoria que o empreendimento pretende solicitar relocação da reserva legal. 

Foi observado qLie a área do.empreendimento possui em sua maior parte áreas de pastagem, com alguns indlvldLJOS arbóreos isolados. 

• 1 

Outorga 
, 

O empreendimento possui as seguintes outorgas: cava lnund,ada, duas ciste~na$ e duas captações no Rio Turvo. 
' 

' ' I Data: 16/07/2015 Municfplo: Careaçu 
I 

' 
I .. . 

• 

• • ASSINATURAS .• j, 'i -I 

Consultor técnico (nome legível} 
1. Marina Ferreira de Melo 

2. Simone V N C Teixeira 

• 

' 

Documento de identificação 
MASP l.365.39Q-2 

MASP 1.065.891·2 

. ~y::r, 

Recebi a 2a vfa deste Relatório de Vistoria 
' ' 

I 

Vistoria/Representante do vistoriado; Matheus Ornelas lglesias Damasceno 

Vinculo ·com o empreendimento: Consultor t Assinatura: 

' 
I 

\ I 

• • 
• 

' 
, 

• 

' • 

• • 
• 

-, 
I • ' 

• 

I 

• 
I I 

• • 
• I • • 

' 
l' via: Pmce.\80 Administrativo; 2• via: Elmpreendedor; 
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Consultoria Ambiental e Topografia 

-PA COM A ALOCAÇAO DOS 
, , 

INDIVIDUOS ARBOREOS 
ISOLADOS 

Rua Plínio Salgado, 23- Centro, Três Corações - M.G./ CEP. 37410-000 
Tels.: (35) 3232-6203/8834-6027 I 8848-9739/8835-9023/8848-6168 

terraenge@ yahoo.com. br 



-

Ru Plini Salgado, 23- Centro, Três Corações - M .G./ CEP. 374 0-000 
eis. : (35) 3232-6203/8834-6027 I 8848-9739/883 ~902 /8848-6168 

terraeng.e@yahoo com. r 
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GOVERNO DO ESTACO OE MINAS GERAIS 
Secretaria de Estado de Melo Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAO 

FCE 
MINERAÇÃO 

Versão 009 

1. IOENTII=ICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

Razão social ou nome; _AMAL EMPREENIDMENTOS E MINERADORA ALVORADA L IDA. ________ _ 
Nome Fantasra: - -----------------------------------------------
CNPJ/CPF: _58.181,538/0002-00 lnscnção estadual:-----------------
Endereço tAua. Av Roóovta. etq)' _RODOVIA MG 456 (estrada Careaçu I Lambari) ________ N'%m: _6_ 

Complemento: _ZONA RURAL Bairro/localidade. _PENHA'------ - - -
Munlcfpio. _ CAREAÇU UF: _MG_ CEP _37.556·000_ Telefone 
F Caixa Postal: 

2. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

Razão soc1al ou nome:_ AMAL EMPREENIDMENTOS E MINERADORA ALVORADA L TOA. ______ _ 

CNPJ/CPF. _ 58.181 .538/0002-00 Inscrição Estadual·-----------------

Nome famas1alapelido: ---------------------- - --------- ----
Endereço (~ua. Av ~odovia, ele) _RODOVIA MG 456 (estrada Careaçu I Lambari) ________ N11/km: _6_ 
Complemento _ZONA RURAL Bairro/localidade _PENHA'---------
Municfpio, ~CAREAÇU UF: _MG_ CEP: _37.556-000_ Telefone: 
Fax: ( ) Caixa Postal· E-mail 

Micro Em resa: NÃO SIM 

3. ENDEREÇO PARA ENVIO DE CORRESPONDENCIA 

Destinatario: TERRA ENGENHARIA AMBIENTAL 
Endereço IRua, Av etc.): RUA PLINIO SALGADO, 23 
Complemento. Bairro/localidade CENTRO 

Município: TRÊS CORAÇOES UF: MG CEP: 37410-000 Telefone: ( 35 ) 3232 · 6203 

Fax ( ) Carxa Postal E-maif. terraen e ahoo.com br 
4. LOCALIZAÇAO DO EMPREENDIMENTO 

4 .1 - A área do empreendimento abrange oUtros municlpios? [ x] NÃO [ } SIM (Se sim, Informar)---------
4.2 - A área do empreendimento abrange outros estados? [x 1 NÃO [ .1 SIM (Se sim , informar); _______ _ 

4.3 - O empreendimento está localizado dentro de Unidade de Conservação (UC) de uso sustentável ou de proteção tntegral, 
cnada EJU implantada. ou em outra ârea de Interesse ambrentallegalmente protegida? 
t x] NAO ( ] SIM, nome. ---------------- --- -

4.4 - O empreendimento estâ localizado em sua zona de amortecimento (ou entorno. no raio de 10 km ao redor da UCJ, de 
alguma UC , elCceto APA ou RPPN? 

NÃO SIM, nome: 

5. USO DE RECURSO H DRICO 

5.1 - O empreendimento faz uso ou intervenção em recurso hídrico? [ ]NÃO (passe ao Item 6) (x]SIM 

5.2- Utilização do .Recurso Hídrico é/será exclusiva de Concessionária Locat? (x)NÃO ( ]SIM (passe ao item 6) 

5.3- Existe Processo de Outorga já solicitado junto ao IGAM (Em anãlíse) 
_: I • I __ 

5A - Uso não outorgado (ainda não possuí Outorga) 
Código do uso Quantidade: , código do uso: _ quantidade: , código do uso: qt.Jantidade: __ 
Código do uso· quantidade· · código do uso: quantidade. · código do uso: quantidade __ 

5.5 - Uso de Vofume Insignificante? [x]NÃO [ ]SIM (Uso de volume tns1gnificanle é def1nido pela UPGRH em que o 
empreendimento está Jocallzado lnforrne-se no slte do SIAM através DN CERH 09/2004): 
Código do uso quantidade: códrgo do uso: quantidade: : código do uso· __ quantidade __ 

5.6- Utilização do Recurso Hidrieo é ou serã Coletiva? [x)NÃO [ ]SIM (Informar . DAC/IGAM I I 
(A Declaraçfio de Area de Confitto DAO!IGAM. deverâ ser solicitada no JGAM ou através das SUPRAM's) 
Código do uso. quantidade: , código do uso; quarHidade : código do uso. __ quantidade __ _ 

5.7 - Possui Outorga/Certidão de Uso Insignificante? (Portaria de Outorga publicada) 
N2 da Portaria/ano: 01924/20 14; N2 da Portaria/ano: I - N° da Portaria/ano: ....,...--- I--,-
N1 da Certidão/ano. J N11 da. Certfdão/ano 1 ; NP da Certidão/ano ----''---' 

S.a - Trata -se de Revalidação/Renovação de Outorga? 
Nº da Portaria/ano: 1 , N!.l da Portaria/ano· ____ / __ _, Nll da Portaria/ano. ____ / __ 

5.9- Trata-6e de Retificação de portaria de Outorga? 
Nº da Portaria/ano: I N11 da Portaria/ano. I N11 da Portarla/ano ~ I 

SIGLAS SUPRAM - Supenntendéncta Regional de Melo Arnb•ente e Desenvolvimento Sustentavét - SUPRAM'S. JeguiUnhonha (38) 3531-2650, TriângUlo 
Mineiro e Alto Patanalba (34) 3237·3765, Sul de MIO!I.!i {3:5) 3229· 1816, Norte de Mina& (38) 3224·7500. Zoni! di! Mi!ta (32) 3539•2700, Alto Si19 franclsço 
(37) 3229-2800, Lçste.M!oelro (33) 3271-4988, Noroeste de Minas (38) 3676.571 1, Cent@l Metropolitpna: (31) 3228-7700, Escfltórios RegiO!lais do IEF A!t9 
Jegulthtbon~a (38\ 3531-3919. ~!l9 Méd!9 Sãg fr.tndsco t38) 3621-.2611 Alto Pa,ranalba (34J 3822·3533. Centro-Norte (31) 3774-8273 Centro-Oeste 37i 
3222·9360 Cen!m=Sul t3:n 3331 ·?033 Malil (32j 3539-2740, Nordestlt t33) 3522-3953 Noroeste (313) 3676-6361. f!loae (38) 3224 -755o Rio Doce (331 3277 
á686, ~ (:!5\ 3229-181 7 Triângulo (34)3212-5341 
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
Sec:retarla de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustent ável-SEMAD 

FCE 
MINERAÇÃO 

Versão 009 
6. AUTORIZAÇAO PARA INTERVENÇAO AMBIENTAL (OAIA) E/OU INTERVENÇAO EM ÁREÁ DE PRESERVAÇÃO 
PERMANENTE (APP) E/OU DECLARAÇÃO DE COLHEITA E COMERCIALIZAÇÀO (DCC) 

6.1 - Caso Jâ tenha processo de tntervenção ambiental ou de intervenção em APP ou pedido de Declaração de Colhetta e 
Comerctallzação - DCC (protocolados e/ou em análise no IEF) referente a esse empreendimento tnformar o (s) número (s) 

I J . I I I • ' ' ' 

6.2 - Caso já tenha Autorização para Intervenção Ambiental- DAIA ou Declaração de Colheita e Comercialização - DCC 
liberada para esse empreendimento informar o (s) número(&). 

I ' I - I I I ' ' ' ' -
6.3- O Empreendimento está localizado em área rural? [ ] NÃO [X) SIM 

6.3.1 Pretende compensar Reserva Legal em Unidade de Conservação? [ ) NÃO [ ] SIM 

6.4 - Haverá nece_sstdade de nova supressãofmtervenção neste empreendimento, além dos ítens relactonados nas perguntas 
6 1 e6,2? [ ] NAO (passe para o ttem 7) ()(] SIM, responda as perguntas 6.5 e 6.6 
6.5- Ocorrera supressão de vegetação? [x ] NÃO r ] SIM, informar; 

6.5.1 [ J nativa [ ] plantada (responda a pergunta abaixo) [ 1 natíva e plantada (passe para o item 6 6) 

6.5.2 Ê vinculada, legal ou corltratualmente. a empresas consumidoras de produtos florestais? [ 
~ 

] NAO [ ) SIM 

6.6 - Ocorrerá supressão/intervenção em Area de Preservação Permanente (APP}? [ ] NÃO [K] S IM 

7. DADOS DA (S} ATIVIDADE (S} DO EMPREENDIMENTO: 
Obs Em caso de duvida sobre o código a ser lnfonnado no campo abaixo, não preencher e entrar em contato com o Órgão 
Ambiental competente, para esclarecimentos. 
Os códigos das a1ivtdades estão listados no anexo 1 da Deliberação Normativa - 74/04, disponivel para consulta no sf1e 
WWW.~I<lfll l1!f.IJJ!2.V Ut 

7 .1 
COOIGO DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE DO EMPREENDIMENTO PARÂMETRO amE UNIDADE DE 
DN 74104 MEDIDA 

A-03~1 -8 Lavras e extrações Produção bruta 68 ,000 m'/ano 
A-03-02-6 Produção bruta 33.000 V ano 

Vazão captada 
A-05-01 -0 Unidade de tratamento de mit1erais - UTM 
A-05-02-9 Obras de infra-estrutura {patios de resíduos, produtos e oficinas) Área útil h a 
A·05-03-7 Barragem de contenção de rejeitas/resíduos Categoria [ ] Classe I 

- [ ] Classe li 
r I Classe 111 

A-05-ü4-5 Pilhas de rejeito/estenl Area útil h a 
A-05-05-3 Estradas oara transoorte de minério/estênl Extensão 2 km 

7.2 - Outras atividades listadas na DN 74/2004, nesse empreendimento, caso haja, informe: 
CÓDIGO DESCRIÇAO DA ATIVIDADE DO EMPREENDIMENTO PARÂMETRO OTDE UNIDADE DE 
DN 74/04 MEDIDA• 

F -06...0 1-7 Postos revendedores, postos de abastectrnento Instalações de srstema Capacidade total 5 m 
retalhtstas e postos flutuanles de combusttvels de 

annazenaqem 

7.3- Requerimento concomitante de LP e LI? [ ]NÃO [X) SIM (somente para as classes 3 e 4, em fase de projeto) 

7.4 - O empreendimento jã tem licença ambiental I autorização de ambiental funcionamento emitida pelo órgào 
estadual? [ -] NAO (passe para o ltem 7 5) f~ I SIM. (hiforme os itens abaixo) 

N" do Processo COPAM 12489/ 2013/001/2014 
Tipo f x J AAF - { } LP • [ ) LPIU- l ) LI - [ ] UC -I ] LO - [ l LOC - [ I REVLO 

7.5 -Informações sobre o processo junto ao DNPM: 
Titular ou Requerente AMAL EMPREENDIMENTOS E MINERADORA ALVORADA LTDA 
Numero do Processo DNPM/Ano 831.440/1990 Substância (s) Mineral (s): _ARGILA REFRATÀRIA I AREIA I 
CASCALHO 

7.5.1 -Documento do ONPM: 

[ 1 Alvará de pesquisa r ] Relatório final de pesquisa aprovado 
[X 1 Guia de Utilização { l P AE aprovado 

( I Titulo autorizativo emUido pelo DNPM (Deoreto de._.,.,, Porto"' de...,.., Mamte.to •• Mina. Rogi•I<O de L•en~amento., 
Registro de Extração, Pennissão de Lavra Garimpeira) 

7.6- Direitos de Lavra Arrendados? [X] NÃO [ ] SIM 

SIGlAS. SUPRAM - Superintendêt'lcta Regt01'1ill (le Me1o Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SUPRAM·s Jegultlnhonha (38) ~5:!1-26b0, Triângulo 
Mineiro e Alto Parnnpl~a (34) 3237-3765 Syl de MlnM (35) 3229-)818 Norte de MTnas (36) 3224·7500, Zona da Mate (32) 3639-2700, Alto S!lo Francisco 
(37) l229-2800 L.ute M!oejt!2 (33) 3271-4088, fllomeste de Mi,nas 138) 3878-5711, Central Met!OQRlltani'' {31) 32'28·7700, Escn.tórlos Regionais d{l tE,F Alto 
Jeaultínhonha (38) 3531 3919 Alto Médio Sao Francisco (38) 3621·2611 Alio Paraní)lba (3-4) 3822·3533 Centf9·NQrtt (31) 3774--8273, Centro-Oeste ll<1 
3222-9360, Centro-541 132) 3331-2033, Mi!lP (32) 3539-2740, Norde§Lg- (33)3522·3953. Noroeste (38) 3676-6361 NQc!e (38) 32Z4-i550, Rto Doct 1331 327"' 
8886, Sul (35) 322G·1817 Trlêngulo (34) 3?1?-6341 
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Versão OO!l 
7. 7- ~mptiação ou modificação de empreendim ento já regula rizado ambientalmente? 
[ ] NAO (passe para o item 8) [X] SIM, preencha abaixo: 

Certificado de LO n• I Autorização Ambiental de Funcionamento n~t 01237/2014_ 
Fase atual da ampliação: [X) Projeto [ ] instalação, Iniciada em I I [ ) operação, desde I I 

7.7.1 - Dados referentes à ampliação 

Código da ativiélade 
referente â ampliação DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE DO 

PARÂMETRO OTDE. UNIDADE OE 
ou modificação EMPREENDIMENTO MEDIDA· 

CDN 74/04) -
A-0~1-8 

Extração de are1a e cascalho para utilização 
volume 68.000 m3/ano 

imediata na construção c1vil 

A-03-02--6 
Extração de argila utilizada na fabricação de volume 33.000 V ano 
cerãrn1ca vermelha 

_ 7 .7.2- Dados da atividade princ ipal do empreendimento jã regularizada ambíentalmente relacionada à am.e_li~ão 

Código referente à -
atividade principal DESCRIÇAO DA ATIVIDADE DO PARÂMETRO QTDE. UNIDADE ~E 

(DN 74104) EMPREENDIMENTO MEDIDA 

A-03-01-8 Extração de areia e cascalho para utílização Volume 30.000 M'3/ano 
imediata na construção civil 

A-03-0l-6 
Extração de argila utílizada na fabricação de 

volume 12.000 Ton/ano 
cerâmica vermelha 

•tnformar SOMENTE a unidade de med1da especifica para cada uma da(SJ aúvldade(s). conforme Anexo l da ON COPAM 74/04 

7.8 - Està cumprindo as obrigações inerentes à licença v igente, Inc lusive suas condicionantes? [ ) NÃO [X) SIM 

7.9 - Quer fazer uso da prerrogativa do § 2~, art. 8-º da DN 7 4 /2004 {redução de 30% no custo de aoallsej? 1 ] NÃO [X ] SIM 

8. Selecione uma opção de Pagamento, tendo como referência a tabela anexa RESOLUÇAO CONJUNTA 
SEMAD/IEF/IGAM N° 1919, DE 17 DE SETEMBRO DE 2013; 

8.1- [x] No ato da Formalização do processo. pagar o valor mtegral da tabela. e caso os custos apurados na planilha 
seJam supenores, pagar a dtferença antes do julgamento 

8.2- ( ] No ato da Formalização do processo, pagar 30% do valor da tabela e o restante em até 5 (ctnco) parcelas 
mensais e consecutivas, não inferiores a R$ 1 000,00 (hum mil R eats) cada . e caso os custos apurados na 
planilha seJam supenores, pagar a diferença antes do julgamento Obs: incidirá juros de mora de 1% (um por cento) 
ao mês e multa de 2% (dois por cento) do valor das parcelas pagas após o vencimento 

8.3- ( ] No ato da Formalização do processo, pagar 30% do valor da tabela e o restante de forma integral após e 
apresentação da planilha de custos 
'll'ot$1 1: Fie:~ m sujeitas no pngamcnto lntej!rnl do vn lor rln ($1 bcl:t, 11s classes I e 11 rcf~ll'~ ll tl: 11 Auwr iza ção Amhi~:n tnl c),. 
Funríunam cnto- AAF, niio cn hendu lllcrcehllnento vez <JUC nlio ntingcm o vulor mínimo de R$ I.OOO,Oil( hum mil re:cis) c-\ i gi1l c> pnn1 

parct'hlmcnto. 
' Cif ll 2; F:m q ua lquer das ~ifunçõc~ n(imn, f'i r.um o julgum('nt o c • emisslln da Licença condicion tulc1.~ !I quitnçâQ intcgrul do" ,-u ~w-.. 
couform~ art. 7", da 0 1"' COP~M u." 74/1004 
Nt)ill J : O~ \>ll lore.~ eventunhnc•Hc 1"111!0" 11 maior em relaçiio no Cll~<l o :tpurndo na apresentllçllo du Plnnil h :~ refe rente a LP. I I ,. I f), 

clfi~Ncx lll e 1\ , nn h ipótc,;r dn~ IIJIÇÕC\ 5.1 e 5.2, serão re~~nrcic lo~ no t~rn r)reendcdor, desd~· (JUc esses vnlnres nllo sejnm i nrt•rinr~) u 
30% d R 111 t,chl. 
Nota 4 : PAGUE A PRIMEIRA DAE (DE 30 %) SOMENTE APÓS REUNIR TODA A DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA, PARA 
EVITAR TER DE SOLICITAR O RESSARCIMENTO, CASO NÃO FORMALIZE O PROCESSO ATÉ DATA DE VALIDADE 
DO FOBI. 

9. Declaro sob as penas q1,1e as s são · e q 
prestação destas informações constitUi crime, na forma do artigo 299, do código n.,.,,, 
multa) , c/c artigo 3° da lei de crimes ambientais, c/c artigo 19, §3~' , item 5. do decreto 
CONAMA 237/97. 

ente de que a na 
de reclusão de 1 a 5 anos e · 

~lB. ele artigo 19 da resolução 

08/03/2017 _ AMAL EMPREENIDMENTOS E MINERADORA ALVORADA L TOA. I ...á:!~~~ 

OS FORMULÁRIOS COM INSUFICIÉNCIA OU INCORREÇÃO DE INFORMAÇÕES NÃO SE DEVOLVIDOS E SE 
TORNARÃO SEM EFEITO EM 30 DIAS CONTADOS A PARTIR DA DATA DA POSTAGEM OU PROTOCOLO. FAVOR 

ENTRAR EM CONTA TO COM O ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE, DENTRO DESTE PRAZO, PARA MAIORES 
IN 

SIGLAS· SUPRAM - Stipenntendéncra Reg1onal de Melo Ambiente e Desenvolvimento Sustentavel - -SUPRAM·s JeQultlnhpnlla (38) 3531-2650, Trl<lr~gy)o 
Mlnolro e AltQ Par.malba (34) 3237-3765, Sul de Minas (35) 3229·1816, Norte {!!l Minas (36) 3224-7500. Zona d§ Mata (32) 3539-2700 Alto Sáo. Franr.ls,o 
(37) 3229-2800 leste MTneíro (33) 3271-4988 Noroeste de Minas (36) 3676-57 1 I, Central Metropolitana (3l) 3228-7700 ~rltór!os Regio!Jal s do IEF !.112 
,Jctgultlnhonha (38) 3531-3919 Alto MC(!io São Fraocisco (3Sl 3621 ·2611 Alto Parnnalba (34) 3822-3633. Centro-Norte (31J 3774-8273 Centro-Oe!àte, c:w 
3?22·9380 ÇentrQ·Sul {~2) 3331·203~ M!!ta (32) ~539·2740, Nordl}$1e (3:3) 3522·3953, Noroeste (38) 3675-a361 fllorte {38) :t224-7550. Rio Doce (33i 327i 
868& l!IJ 135) 3229- 1811 T.rlângulo 1'34)3212-5341 




